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Prefeitura Municipal 
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Peixoto de Azevedo 
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OF. N ° 120 /2015-Sec. Planej. e Fazenda 

Peixoto de Azevedo — MT., 15 de Julho de 2016. 

Referente: Enc. da Lei n° 932/2016- Lei de Diretrizes Orçamentária Anual — LDO/2017. 

Senhor Presidente, 

Vimos pelo presente, encaminhar a Vossa Excelência a Lei Orçamentária n° 932 
de 15/07/2016, referente A Lei de Diretrizes Orçamentária Anual do Município de Peixoto de 
Azevedo, para o exercício financeiro de 2017, para o devido conhecimento e apreciação dessa 
Casa de Leis. 

Sendo o que nos consta para o momento, antecipamos nossos sinceros 
agradecimentos. 

Atenciosamente 

SINVALDO S NTOS BRITO 
Prefeito Municipal 

CPF N°. 090.597.765-34 
RG N°. 865.252 — SSP-BA 

End.: Rua Portal da Amazônia n°. 126 — Centro 
Peixoto de Azevedo — MT 

Excelentíssimo Senhor. 
JORANIR JOSÉ SOARES 
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de Peixoto de Azevedo 
PEIXOTO DE AZEVEDO — MT 
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LEI MUNICIPAL N° 932 DE 15 DE JULHO DE 2016. 

"Dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias para 
a Elaboração da Lei Orçamentária de 2017 do 
município de Peixoto de Azevedo e dá outras 
providências". 

O SENHOR SINVALDO SANTOS BRITO, PREFEITO MUNICIPAL 
DE PEIXOTO DE AZEVEDO, ESTADO DE MATO GROSSO, NO USO DE 
SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS, FAZ SABER, QUE A CÂMARA MUNICIPAL 
APROVOU E ELE SANCIONA A SEGUINTE LEI: 

DISPOSIÇÃO PRELIMINAR 

Art. 1°. São estabelecidas, em cumprimento ao disposto no art. 165, § 2°, 
da Constituição Federal e em consonância com o art. 4°, da Lei Complementar n° 
101, de 04 de maio de 2000, as diretrizes orçamentárias para o ano de 2017, da 
administração pública direta e indireta do Município de Peixoto de Azevedo, nela 
incluída o Poder Legislativo e o Fundo Municipal de Previdência dos Servidores de 
Peixoto de Azevedo —PREVIPAZ compreendendo: 

I - as prioridades e metas da administração pública municipal; 
II - as metas fiscais; 
III - a estrutura e organização dos orçamentos; 
IV - as diretrizes para a elaboração e execução dos orçamentos do 
Município e suas alterações; 
V - as disposições sobre as despesas com pessoal e encargos sociais; 
VI - as disposições sobre alterações na legislação tributária; 
VII — as disposições sobre a dívida pública municipal; 
VIII - as disposições gerais. 

CAPÍTULO I 
DAS PRIORIDADES E METAS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

MUNICIPAL 

Art. 2°. As prioridades e metas da Administração Municipal para o 
exercício financeiro de 2017 são aquelas definidas e demonstradas no Anexo de 
Prioridades e Metas para 2017 - ANEXO I, que faz parte integrante desta Lei que 
deve observar as prioridades com: 

I - atendimento às necessidades básicas da população, nas áreas de 
saúde, educação, assistência social, atenção à criança, adolescente e à 
família, esporte e lazer, habitação, cultura, agricultura, indústria e 
comércio e meio ambiente. 
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II - Promoção do desenvolvimento sustentável voltado à geração de 
emprego e renda; 
III - Ajustes administrativos, visando o equilíbrio entre as receitas e 
despesas, eliminando, assim, o déficit público e cumprindo com o que 
determina a Lei Complementar 101/2000. 

Parágrafo Único - A execução das ações vinculadas as metas e as 
prioridades estarão condicionadas ao equilíbrio entre receitas e despesas, conforme 
Anexo de Metas Fiscais - Anexo II e Anexo de Riscos Fiscais — Anexo III, que 
integram a presente Lei. 

Art. 3° - O Plano Plurianual e a Proposta Orçamentária para 2016 
poderá aumentar ou diminuir as metas estabelecidas nesta Lei e as identificadas no 
Anexo I, a fim de compatibilizar a despesa orçada à receita prevista, de forma a 
preservar a suficiência de caixa. 

CAPÍTULO II 
DAS METAS FISCAIS 

Art. 4° - As metas fiscais de receitas, despesas, resultado primário, 
nominal e montante da dívida pública para os exercícios de 2017, 2018, e 2019, de 
que trata o art. 4° da Lei Complementar n° 101/2000, são as identificadas no ANEXO 
II desta lei, que conterá ainda os seguintes demonstrativos: 

I - Demonstrativo da Avaliação do Cumprimento das Metas Fiscais do 
exercício 2015; 
II - Metas Fiscais Atuais Comparadas com as fixadas nos três exercícios 
Anteriores; 
III - Demonstrativo da Evolução do Patrimônio Líquido, 
IV - Origem e Aplicação dos Recursos de Alienação de Ativos; 
V - Demonstrativo das Receitas e Despesas Previdenciárias do RPPS; 
VI - Demonstrativo da Projeção atuarial do RPPS; 
VII -Demonstrativo da Estimativa e Compensação da Renúncia de 
Receita; 
VIII- Demonstrativo da Margem de Expansão das Despesas Obrigatórias 
de Caráter Continuado. 

§1° - Integra também esta Lei o Anexo de Riscos Fiscais - ANEXO III 

§2°. O Município define como Meta Fiscal o valor que se pretende 
atingir, no exercício orçamentário e nos dois seguintes, a título de receitas, despesas, 
montante da dívida pública e resultados nominal e primário, este representando o 
valor que se espera destinar ao pagamento de juros e do principal da dívida. 
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§3°. Terão prioridade sobre as ações de expansão: o pagamento do 
serviço da dívida, as despesas com pessoal e encargos sociais, pagamento de 
precatórios judiciais e a manutenção das atividades. 

CAPÍTULO III 
DA ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DOS ORÇAMENTOS 

Art.5°. Para os efeitos desta Lei, entende-se por: 
I - Programa, o instrumento de organização da ação governamental, que 
articula um conjunto de ações visando à concretização dos objetivos 
pretendidos, 
II - Ação, um instrumento de programação para alcançar o objetivo de 
um programa, denomina por projeto, atividade ou operação especial; 
III - Projeto, um instrumento de programação para alcançar o objetivo de 
um programa, envolvendo um conjunto de operações, limitadas no 
tempo, das quais resulta um produto que concorre para a expansão ou 
aperfeiçoamento da atuação governamental; 
IV - Atividade, um instrumento de programação para alcançar o objetivo 
de um programa, envolvendo um conjunto de operações que se realizam 
de modo contínuo e permanente, das quais resulta um produto necessário 
à manutenção da atuação governamental; e 
V - Operação Especial, as despesas que não contribuem para a 
manutenção, expansão ou aperfeiçoamento das ações de governo, das 
quais não resulta um produto e não gera contraprestação direta sob a 
forma de bens ou serviços. 
VI - Unidade Orçamentária, o menor nível da classificação institucional, 
agrupada em órgãos orçamentários, entendidos estes como os de maior 
nível da classificação institucional; 
VII - Receita Ordinária, aquelas previstas para ingressarem no caixa da 
unidade gestora de forma regular, seja pela competência de tributar e 
arrecadar, seja por determinação constitucional no partilhamento dos 
tributos de competência de outras esferas de governo; 
VIII - execução física, a autorização para o que o contratado realize a 
obra, forneça o bem ou preste o serviço; 
IX - execução orçamentária, o empenho e a liquidação da despesa, 
inclusive sua inscrição em restos a pagar; 
X - execução financeira, o pagamento da despesa, inclusive dos restos a 
pagar já inscritos. 

§ 1°. Cada programa identificará as ações necessárias para atingir aos 
seus objetivos, sob a forma de projetos, atividades e operações especiais, e estas, 
com identificação 	da classificação institucional, funcional programática, 
especificando os objetivos, metas físicas e financeiras. 

•=11M11=1., 
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§2°. As categorias de programação serão identificadas no projeto de Lei 
Orçamentária por programas, projetos, atividades ou operações especiais. 

Art.6° - O Orçamento para o exercício financeiro de 2017 do Município 
abrangerá os Poderes Legislativo e Executivo e o Fundo Municipal de Previdência 
dos Servidores de Peixoto de Azevedo - PREVIPAZ e será estruturado em 
conformidade com a configuração Organizacional da Prefeitura. 

Parágrafo Único - Nos Orçamentos dos Fundos Municipais e das demais 
entidades da administração indireta, desde que, como Unidades Gestoras, possuam 
contabilidade própria, serão estimadas apenas as receitas de sua competência legal e 
dos convênios firmados por seus dirigentes, assim como, as despesas relativas aos 
programas executados com estes recursos. 

Art.7° - A Lei Orçamentária evidenciará as receitas e despesas de cada 
uma das Unidades Gestoras, desdobrando as despesas por função, sub-função, 
programa, projeto, atividade ou operações especiais e quanto a sua natureza, por 
categoria econômica, grupo de natureza de despesa e modalidade de aplicação e 
fontes, conforme as Portarias MOG n° 42/1999, Interministerial 163/2001 e Portaria 
STN N° 462, de 05 de Agosto de 2009 e outras legislações pertinentes. 

Art.8° - O projeto da Lei Orçamentária, que o Poder Executivo 
encaminhará à Câmara de Vereadores, será constituído de: 

I - mensagem; 
II - Projeto da lei; 
III - quadros orçamentários consolidados. 

Parágrafo Único - Os demonstrativos orçamentários a que se refere o 
inciso III deste artigo, são os quadros e anexos exigidos pelo artigo 165, § 6° da 
Constituição Federal e pelos § § 1°, 2° e incisos do artigo 2°, e artigo 22 da Lei n° 
4.320/64 a seguir discriminados: 

I - Sumário geral da receita por fontes e das despesas por funções do 
governo; 
II. - Quadro demonstrativo da receita e despesa segundo categorias 
econômicas, na forma do Anexo 1 da Lei n° 4.320/64; 
III. - Receita segundo as categorias econômicas - Anexo 2 da Lei n° 
4.320/64; 
IV - Natureza econômica - Consolidação Geral - Anexo 2 da Lei n° 

4.320/64; 
V - Quadro discriminativo da receita, por fontes, e respectiva legislação; 
VI - Quadro das dotações por órgãos do governo: Poder legislativo e 
Poder Executivo; 
VII - Quadro demonstrativo da despesa por órgãos, por unidade 
Orçamentária, programa de trabalho - Anexo 6 da Lei n° 4.320/64; 
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VIII.- Quadro demonstrativo da despesa por programa anual de trabalho 
do governo, por função governamental - Anexo 7 da Lei n° 4.320/64; 
IX. - Quadro demonstrativo da despesa por funções, sub-funções e 
programas conforme o vínculo com os recursos - Anexo 8 da Lei n° 
4.320/64; 
X - Quadro demonstrativo das despesas por órgão e funções - Anexo 9 da 
Lei n° 4.320/64; 
XI - Quadro demonstrativo da receita e planos de aplicação dos fundos 
especiais; 
XII - Quadro demonstrativo do programa anual de trabalho do governo 
em termos de realização de obras e de prestação de serviços; 
XIII - Tabela explicativa da evolução da receita e da despesa - artigo 22, 
inciso III da Lei n° 4.320/64; 

XIV - Descrição sucinta de cada unidade administrativa e suas principais 
finalidades, com a respectiva legislação; 
XV - Demonstrativo regionalizado do efeito, sobre as receitas e despesas, 
decorrentes de isenções, anistias, remissões, subsídios e benefícios de 
natureza financeira, tributária e creditícia. 

• Art.9°. A mensagem que encaminhar o Projeto da Lei Orçamentária 
conterá: 

I - quadro demonstrativo da evolução da receita nos exercícios de 2013 a 
2015 e previsão para 2016 e 2017; 
II - metodologia e memória de cálculo das estimativas das receitas; 
III - montante de recursos para aplicação na manutenção e 
desenvolvimento do ensino e na saúde; 

Art.10. Para efeito do disposto no artigo anterior, o Poder Legislativo, 
encaminhará a Secretaria de Planejamento e Fazenda do Município, até 31 de agosto 
de 2016, suas respectivas propostas orçamentárias, observados os parâmetros e 
diretrizes estabelecidos nesta Lei, para fins de consolidação do projeto de lei 
orçamentária. 

Parágrafo Único - As unidades orçamentárias serão agrupadas de 
acordo com as suas vinculações institucionais, entendidas como sendo o de maior 
nível de classificação institucional. 

Art.11 - O Quadro de Detalhamento da Despesa - QDD fixará a despesa 
ao nível de grupo de natureza de despesa/modalidade de aplicação, conforme 
disposto na Portaria STN n° 163/2000, admitido o remanejamento por Decreto do 
Chefe do Poder Executivo dentro de cada projeto, atividade ou operações especiais, 
definido por esta lei como categoria de programação. 
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Art.12 - Os decretos de abertura de créditos suplementares autorizados 
na lei orçamentária anual, deverão estar acompanhados de exposição de motivos que 
inclua a justificativa e a indicação dos efeitos do cancelamento de dotações sobre a 
execução das atividades e dos projetos. 

Art.13 - As programações dos Fundos: Municipal de Saúde, Assistência 
Social, da Criança e do Adolescente, de Habitação de Interesse Social, de Meio 
Ambiente, de Investimento Social, Fundo Municipal de Previdência Social e outros 
que vierem a ser criados serão abertos como Unidades Orçamentárias do órgão a que 
estiverem subordinados. 

CAPITULO IV 
DAS DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO, EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO 

E SUAS ALTERAÇÕES 

Art.14 - A previsão da receita e fixação da despesa na Lei Orçamentária 
deverão ocorrer a preços correntes. 

Art.15. - A proposta orçamentária para o exercício de 2017 não conterá 
dispositivo estranho à previsão da receita e a fixação da despesa, face à Constituição 
Federal, atendendo a um processo de planejamento permanente, sem prejuízo das 
normas financeiras estabelecidas pela legislação federal. 

Art.16 - O orçamento anual do município abrangerá as administrações 
direta e indireta, sendo discriminado no orçamento fiscal e da seguridade social da 
administração direta o Poder Legislativo e Poder Executivo, com seus fundos e 
Órgãos. A administração indireta, compreendendo as Fundações e Autarquias. 

Art.17 - A Lei Orçamentária Anual atenderá às diretrizes gerais e aos 
princípios da unidade, universalidade, anualidade e exclusividade, evidenciando a 
transparência da gestão fiscal, observando-se o princípio da publicidade e permitindo 
o amplo acesso da sociedade a todas as informações relativas a cada uma dessas 
etapas. 

Art.18 - Na fixação da despesa deverá ser observada a compatibilidade 
da programação dos orçamentos com os objetivos do PPA e LDO, devendo o 
montante das despesas fixadas não exceder a previsão das receitas estimadas para o 
exercício. 

Art.19 - As Unidades Orçamentárias, quando da elaboração de suas 
propostas parciais deverão atender a estrutura vigente e considerar o aumento ou 
diminuição dos seus serviços. 
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Art.20 - No projeto de Lei Orçamentária Anual, as receitas serão 
estimadas e as despesas fixadas segundo os preços vigentes em 1° de julho de 2016 
(base de correção relativa a 30 de junho de 2016). 

Parágrafo Único - O Poder Executivo, no prazo de 30 (trinta) dias após a 
publicação da Lei Orçamentária e por ocasião das correções efetuadas no decorrer do 
exercício, encaminhará à Câmara Municipal para ciência, cópia do orçamento anual 
devidamente corrigido. 

Art.21 — Constituem-se requisitos essenciais da 	responsabilidade 
na gestão fiscal, a instituição, previsão e efetiva arrecadação de todos os tributos da 
competência constitucional do município, conforme dispõe o Art. 11 da LRF. 

Parágrafo Único - Constituem-se receitas do município aquelas provenientes de: 

I - tributos de sua competência; 

II - atividades econômicas, que por sua conveniência possam ser 
executadas; 

III - transferências por força de mandamentos constitucionais, 
transferências fundo a fundo, ou de convênios firmados com entidades 
privadas e órgãos governamentais em todas as esferas de governo; 

IV - empréstimo tomado por antecipação da receita e de alguns serviços 
mantidos pela administração municipal. 

Art.22 - Constará na proposta orçamentária o produto das operações de 
crédito, com destinação específica e vinculada ao projeto, obedecendo aos limites e 
procedimentos estabelecidos na legislação vigente. 

Art.23 - Nenhum compromisso será assumido sem que haja dotação 
orçamentária e recursos financeiros na programação de desembolso, atendendo, desta 
forma ao que dispõe a Lei Complementar 101/2000 - equilíbrio entre receitas e 
despesas. 

Art.24 - O Orçamento Fiscal abrangerá as administrações direta e 
indireta. 

Art.25 - O Projeto de Lei do Orçamento para 2017 destinará recursos 
para atender, prioritariamente, às seguintes despesas: 

I - com pagamento de precatórios judiciais apresentados até 1° de julho 
de 2016; 
II - com pessoal ativo, inativo, pensionistas e encargos sociais; 
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III - com pagamento da dívida pública; 
IV - de manutenção e desenvolvimento do ensino; e 
V - com ações e serviços de saúde 

Art.26 - Na elaboração da proposta orçamentária serão atendidos os 
projetos e atividades constantes do ANEXO I que fazem parte integrante desta Lei, 
podendo ser inclusos novos projetos no orçamento desde que constem no Plano 
Plurianual-PPA e incluídos no anexo da LDO, através de lei específica. 

Parágrafo Único - O ANEXO I desta Lei estabelece as metas e 
prioridades, distribuídas por Secretarias e Órgãos do Governo Municipal, por 
programa, função, sub-função, projetos/atividades, produto, unidade de medida 
metas físicas e metas financeiras. 

Art.27 - A lei orçamentária não consignará dotação para investimento 
com duração superior a um exercício financeiro que não esteja previsto no Plano 
Plurianual-PPA ou em lei específica em que autorize a sua inclusão, conforme 
disposto no parágrafo primeiro do artigo 167 da Constituição Federal. 

Art.28 - Os projetos em execução terão prioridade sobre os novos 
projetos, não podendo ser paralisadas sem autorização legislativa, salvo por 
insuficiência de recursos financeiros. 

Parágrafo Único - Não poderão ser programados novos projetos: 

I - por conta de redução ou anulação de projetos em andamento; 

II - que não possuam comprovada viabilidade técnica, econômica e 
financeira. 

Art.29 - O município aplicará os limites constitucionais de suas receitas 
resultantes de impostos, compreendidas as provenientes de transferências sendo: 

I - no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) da receita resultante de 
impostos, compreendidas as provenientes de transferências, 	na 
manutenção e desenvolvimento do ensino; 

II - no mínimo 15% (quinze por cento) da receita resultante de impostos e 
transferências constitucionais e legais, nas ações e serviços públicos de 
saúde; 

III - 1% das receitas da administração direta e indireta para Contribuição 
ao PASEP. 
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Art.30 - Constarão da proposta orçamentária, demonstrativos das 
Receitas e das Despesas das Autarquias e Fundações, na forma do Anexo II da Lei 
Federal 4.320/64 - da Receita e da Despesa por Órgãos do Governo. 

Parágrafo Único - Os orçamentos das Autarquias e Fundações serão 
estabelecidos por Decreto do Poder Executivo, na forma prevista no artigo 107, da 
Lei 4.320/64 

CAPITULO V 

DAS DISPOSIÇÕES SOBRE AS DESPESAS COM PESSOAL E 
ENCARGOS SOCIAIS 

Art.31 - As despesas totais com pessoal ativo e inativo da administração 
direta e indireta ficam limitadas a 60% (sessenta por cento) da receita corrente 
líquida, atendendo ao disposto no art. 19 da Lei Complementar 101/2000. 

Art.32 - A repartição do limite estabelecido no artigo anterior obedecerá 
os percentuais de 6% (seis por cento) para o Poder Legislativo e 54% (cinquenta e 
quatro por cento) para o Poder Executivo, conforme inciso III do art. 20 da Lei 
Complementar 101/2000. 

Art.33 — O Executivo Municipal, mediante lei autorizativa, poderá 
criar cargos e funções, alterar a estrutura de cargos e carreiras, realizar concurso 
público, realizar processo seletivo simplificado para atendimento das necessidades 
temporárias e excepcionais, mediante teste seletivo, corrigir ou aumentar a 
remuneração dos servidores, conceder vantagens, e por ato administrativo, admitir 
pessoal aprovado em concurso público ou em caráter temporário na forma da lei, 
observados os limites e as regras estabelecidas na Lei Complementar n° 101 (Lei de 
Responsabilidade Fiscal) e realizar reforma administrativa. 

Art.34 - Serão inclusas no orçamento fiscal dotações orçamentárias para 
atender às despesas decorrentes da criação de cargos e funções, alteração nas 
estruturas de cargos e carreira, realização de Concurso Público, realização de 
processo seletivo simplificado para atendimento das necessidades temporárias e 
excepcionais; aumento de remuneração de servidores, reajuste salarial, concessão de 
vantagens, reforma administrativa e implantação de Plano de Cargos, Carreira e 
Salários, desde que compatíveis com o equilíbrio das contas públicas. 

Art.35 - A criação de cargos ou alteração da estrutura de carreira, 
aumento de remuneração, bem como a admissão de pessoal, a qualquer título pelas 
administrações direta e indireta, só poderão ser feitas se: 

Rua Ministro César Cais, 226 - Centro - Fone: (66) 3575-5100 - CEP: 78530-000 - Peixoto de Azeved&-PMfiA0  
site: www.peixotodeazevedo.mt.gov.br 	- 	e-mail: prefeitura@peixotodeazevedo.mt.gov.br  <92 IMU9 

VISTO:  



PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Peixoto de Azevedo 
ADM. "PEIXOTO EM SUAS MÃOS" 

V44 	
Estado de Mato Grosso 

Prefeitura Municipal 
de Peixoto de Azevedo 

I - houver prévia dotação orçamentária, suficiente para atender às 
projeções de despesas e os acréscimos delas decorrentes;. 
II - estiverem de acordo com o limite fixado no artigo 32 desta Lei, 
atendendo também o disposto no Artigo 16 da Lei Complementar n ° 
101/2000 - LRF; 
III - For autorizada pelo Poder Legislativo. 

Art.36 - Nos casos de necessidade temporária, de excepcional interesse 
público, devidamente justificado pela autoridade competente, o Poder Executivo 
poderá autorizar a realização de horas-extras à servidores municipais em serviços 
excepcionais, nas áreas de saúde, obras, transporte, limpeza pública, segurança, 
administração, serviços gerais, educação e outras de relevante interesse público. 

Art.37 - No caso dos limites máximos de despesas com pessoal para os 
Poderes Executivo e Legislativo, estabelecidos no Art. 20 da Lei Complementar 
101/2000 - Lei de Responsabilidade Fiscal forem ultrapassados em qualquer um dos 
Poderes, serão adotadas, nos respectivos Poderes, as medidas constantes nos artigos 
22 e 23 da LRF, visando o reenquadramento no prazo máximo de dois 
quadrimestres: 

I - eliminação de despesas com horas-extras, exceto quando destinada ao 
atendimento de relevante interesse público, especialmente voltados para 
as áreas de segurança e saúde; 

II - exoneração de servidores ocupantes de cargos em comissão; 

III - eliminação de vantagens concedidas a servidores; 

IV - demissão de servidores admitidos em caráter temporário. 

Parágrafo Único - A autorização para a realização de horas-extras, no 
âmbito do Poder Executivo, nas condições estabelecidas no caput deste artigo, é de 
exclusiva competência do Secretário de Administração. 

Art.38 - O Poder Executivo poderá conceder aumento de vencimento dos 
servidores públicos municipais, caso seja constatado excesso efetivo da arrecadação 
que eleve a receita corrente líquida, observados os limites estabelecidos no art. 20, 
III, da Lei Complementar Federal n° 101/2000, e desde que autorizado pelo Poder 
Legislativo. 
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Art.39 - Os contratos de terceirização de mão-de-obra que se referem à 
substituição de servidores e empregados públicos, serão contabilizados como "Outras 
Despesas de Pessoal Decorrentes de Terceirização", elemento de despesa 3.1.90.34. 

Parágrafo Único — Para efeito do disposto neste artigo, entende-se como 
terceirização de mão-de-obra, a contratação de pessoal para o exercício exclusivo de 
atividades ou funções constantes do Plano de Cargos da Administração Municipal, 
excluídas as despesas decorrentes da utilização de materiais ou equipamentos de 
propriedade do contratado ou de terceiros. 

CAPITULO VI 

DAS DISPOSIÇÕES SOBRE ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO 
TRIBUTÁRIA 

Art.40 - O Código Tributário Municipal poderá ser alterado ou 
modificado de acordo com as necessidades de interesse público municipal. 

Art.41 - O Poder Executivo encaminhará à Câmara Municipal, até 45 
(quarenta e cinco) dias antes do encerramento do exercício, se necessário for, Projeto 
de Lei relativo às alterações ou modificações na Legislação Tributária pertinente a: 

I - revisão da planta de valores, de forma a atualizar o valor venal dos 
imóveis para a cobrança do IPTU; 
II - atualização das alíquotas do imposto sobre serviços de qualquer 
natureza; 
III - atualização das taxas pelo poder de polícia; 
IV - atualização das taxas por prestação de serviços; 
V - contribuição de melhoria; 
VI - reestruturação da atividade de fiscalização tributária; 
VII - aperfeiçoamento dos instrumentos para agilização da cobrança da 
dívida ativa e atualizado do valor dos créditos; 
VIII - atualização do cadastro mobiliário fiscal de caráter obrigatório. 

§ 1° - Somente poderá ser aprovada ou editada lei que conceda ou amplie 
incentivo, isenção ou benefício de natureza tributária da qual decorra renúncia de 
receita se atendido o disposto no Art. 14 da Lei Complementar n° 101, de 
04.05.2000, incisos I e II. 

§ 2° - Os tributos lançados e não arrecadados, inscritos em dívida ativa, 
cujos custos para cobrança sejam superiores ao crédito tributário, poderão ser 
cancelados, mediante autorização em lei, não se constituindo como renúncia de 
receita para efeito do disposto no art. 14 da Lei de Responsabilidade Fiscal. 
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§ 3° - Na estimativa das receitas do projeto de Lei Orçamentária poderão 
ser considerados os efeitos de propostas de alterações ou modificação na legislação 
tributária que sejam objeto de projeto de lei que esteja em tramitação na Câmara 
Municipal. 

CAPITULO VII 

DAS DISPOSIÇÕES SOBRE A DÍVIDA PÚBLICA MUNICIPAL 

Art.42 - Obedecidos os limites estabelecidos em Lei complementar 
Federal, o município poderá realizar operações de crédito ao longo do exercício 
2017, destinadas a financiar despesas de capital previstas no orçamento. 

Art.43 - As operações de crédito deverão ser autorizadas por Lei 
Orçamentária e constar do orçamento do município. 

Art.44 - A verificação dos limites da dívida pública será feita na forma e 
nos prazos estabelecidos na Lei Complementar n ° 101, de 04.05.2000 — Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 

CAPITULO VII 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art.45 - Ao Projeto de Lei Orçamentária Anual poderão ser apontadas 
emendas, desde que: 

I- sejam compatíveis com o Plano Plurianual-PPA e com a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias-LDO. 
II - não alterem dotações referentes a despesas de pessoal, encargos e 
serviços da dívida. 
III- 	não utilizem recursos provenientes de convênios, recursos 
vinculados a programas e operações de crédito vinculadas. 
Art.46 - A Proposta Orçamentária do Poder Legislativo deverá ser 

elaborada pela Câmara Municipal, de acordo com a Emenda Constitucional número 
025/2000 e encaminhada ao Poder Executivo, observando-se as determinações 
contidas nesta Lei. 

Art.47 - Conforme a Emenda Constitucional n ° 58, de 23 de setembro 
de 2009, o Poder Legislativo terá como limite para o total da despesa, incluindo os 
subsídios dos Vereadores e excluídos os gastos com inativos, o valor correspondente 
de 7% (sete por cento) sobre o somatório da receita tributária e das transferências 
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previstas no § 5° do art. 153 e 159 da Constituição Federal, efetivamente realizado 
no exercício anterior. 

Art.48 - Os orçamentos para o exercício 2017 destinarão recursos para a 
Reserva de Contingência, não superiores a 1% (hum por cento) das receitas 
Correntes Líquidas previstas para o mesmo exercício (Art. 5° III da LRF). 

Parágrafo Único - Os recursos da Reserva de Contingência serão 
destinados ao atendimento de passivos contingentes e outros riscos e eventos fiscais 
imprevistos, conforme art. 5°, III, "b" da Lei Complementar n° 101, de 04 de maio 
de 2000(LRF). 

Art.49 - Constitui-se requisito essencial o equilíbrio entre as receitas e 
despesas do município, não podendo ser fixadas despesas sem que estejam definidas 
as fontes de recursos. 

Art.50 - No final de cada bimestre o Poder Executivo fará avaliação da 
execução orçamentária e financeira para verificar o cumprimento das metas 
estabelecidas na programação. 

Art.51 - Se verificado, no final de cada bimestre, que a realização da 
receita poderá não atingir as metas do equilíbrio financeiro, conforme determina a 
Lei Complementar 101/00, o Poder Executivo promoverá a limitação de empenho e 
movimentação financeira, com base nos seguintes critérios: 

I - limitação de empenho relativo a novos investimentos, onde seria 
utilizado recurso próprio do orçamento. 
II- Limitação de empenho de despesas relativas às viagens e congêneres. 
III- Limitação de empenhos referente a despesas gráficas; 
IV- Limitação de empenhos de despesas relativas a veiculações 
institucionais pela mídia, excetuando-se as decorrentes da 
disponibilização de informações de interesse da coletividade. 
V- Limitação de despesas com combustíveis e derivados, exceto para a 
frota que atende os serviços de saúde e educação. 

Parágrafo 1° - Não serão objetos de limitação de empenho as despesas 
que constituem obrigações constitucionais e legais do ente, inclusive aquelas 
destinadas ao pagamento do serviço da dívida. 

Parágrafo 2° - A limitação de empenho e movimentação financeira 
poderá ser suspensa, no todo ou em parte, caso a situação de frustração da receita se 
reverta nos bimestres seguintes. 

Art.52 - O Poder Executivo poderá firmar convênios com outras esferas 
de governo para o desenvolvimento de programas prioritários nas áreas de educação, 

1.11~wie. 
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cultura, turismo, mineração, saúde, assistência social, transporte, infra - estrutura, 
segurança, saneamento e outros que por ventura se fizerem necessários. 

Art.53 - O Controle de Custo e Avaliação de Resultados dos programas 
de governo previsto no Art. 4°, inciso I, alínea "e" da LRF será realizado pela 
Controladoria Interna da Prefeitura Municipal, criada pela Lei n° 625, de 27 de 
agosto de 2007. 

Parágrafo 1° - A Lei Municipal 625, define as atribuições da 
Controladoria no sentido do cumprimento da Lei Complementar n° 101, de 
04/05/2000. 

Parágrafo 2° - Dentre outras atribuições, cabe à Controladoria orientar, 
acompanhar, fiscalizar e avaliar a gestão orçamentária, financeira e patrimonial dos 
órgãos da administração direta e indireta, visando a regular e racional utilização dos 
recursos e bens públicos. 

Art.54 - Em caso de transferências de recursos a entidades públicas e 
privadas, serão efetuadas observando-se o disposto no parágrafo único do Art. 16 da 
Lei 4.320/64. "O valor das subvenções, sempre que possível, será calculado com 
Base em unidades de serviços efetivamente prestados ou postos à disposição dos 
interessados, obedecidos os padrões mínimos de eficiência previamente fixados". 

Art.55 - A destinação de recursos para cobrir necessidades de pessoas 
físicas ou déficits de pessoas jurídicas deverá ser autorizada por Lei específica, 
conforme dispõe o Art. 26 da Lei Complementar n° 101/2000 - LRF. 

Art.56 - O Poder Executivo poderá contribuir para o custeio de despesas 
de competência de outros entes da Federação, conforme o artigo 62, inciso I, da Lei 
Complementar n ° 101/2000, se houver: 

I - existência de dotação específica; 
II- interesse da municipalidade; 
III- contrapartida do ente da federação que estiver sendo beneficiado; 
IV- comprovação de que o ente beneficiado se acha em dia quanto ao 
pagamento de tributos, empréstimos e financiamentos devidos ao ente 
transferidor, bem como quanto à prestação de contas de recursos 
anteriormente dele recebidos. 

Parágrafo Único - Para que seja efetivada a contribuição será necessária 
autorização em lei específica e formalização de Convênio, acordo, ajuste ou 
congênere entre o município e o ente da Federação, definindo os deveres e 
obrigações das partes, forma e prazo para apresentação da prestação de contas. 
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Art.57 - O Prefeito Municipal estabelecerá através de Decreto do Poder 
Executivo a Programação Financeira e o Cronograma de Execução Mensal de 
Desembolso, até trinta dias da publicação da Lei Orçamentária Anual. 

Art.58 - A estimativa da receita que constará do Projeto de Lei 
Orçamentária para o exercício de 2017 completará medidas de aperfeiçoamento da 
administração dos tributos municipais, com vista a expansão da base de tributação e 
consequente aumento das receitas próprias. 

Parágrafo Único - A estimativa da receita citada no presente artigo, 
levará em consideração, adicionalmente, o impacto na legislação tributária, 
observadas a capacidade econômica do contribuinte e a justa distribuição de renda, 
com destaque para: 

I - atualização da planta genérica de valores do município; 

II - revisão, atualização ou adequação da legislação tributária municipal. 

Art.59 - O município só fará concessão ou ampliação de incentivo ou 
benefício de natureza da qual decorra renúncia de receita, com autorização de Lei 
Especial, composta de anexo, contendo: 

I - A estimativa do impacto orçamentário-financeiro no exercício em que 
deva iniciar sua vigência e nos exercícios seguintes; 
II - As medidas de compensação no período mencionado no inciso I, por 
meio do aumento da receita proveniente da elevação de alíquotas, 
ampliação da base de cálculo, majoração ou criação de tributo ou 
contribuição. 

Art.60 - Para os fins do disposto no art. 16, da Lei Complementar n°. 
101/00 e em cumprimento ao § 3°, do mesmo artigo, fica estabelecido que, no 
exercício de 2017, a despesa será considerada irrelevante se o seu impacto 
orçamentário-financeiro no exercício não ultrapassar, para bens, serviços e obras os 
limites fixados pelos incisos I e II, do art. 24, da Lei 8666/93, devidamente 
atualizado. 

Art.61 — Para os fins do disposto no art. 17, da Lei Complementar n° 
101/2000 e em cumprimento ao § 1°, do mesmo artigo, os atos que criarem ou 
aumentarem despesas obrigatórias de caráter continuado, deverão ser acompanhados 
de comprovação de que a despesa criada ou aumentada não afetará as metas de 
resultados fiscais de que trata o § 1° do art. 4° da LRF. 

Art.62 - O Poder Executivo encaminhará até o dia 30/09/2016 o Projeto 
de Lei do Orçamento Anual de 2017, à Câmara Municipal para apreciação e 

EM, 
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conclusão da votação nos termos do inciso III do artigo 134 da Lei Orgânica do 
Município de Peixoto de Azevedo, conforme alteração constante do Decreto 
Legislativo n° 004/15, de 12/05/2015, 

Art.63 - Se o projeto da Lei Orçamentária não for sancionado até 31 de 
dezembro de 2016, a programação dele constante poderá ser executada para o 
atendimento das seguintes despesas: 

I - pessoal e encargos sociais; 
II - pagamento do serviço da dívida; e 
III - transferências constitucionais e legais para os fundos municipais 
legalmente constituídos. 
IV - 1/12 (um doze avos) das dotações relativas às demais despesas 

Art.64 — Por ocasião da avaliação e atualização do Plano Plurianual - 
PPA e da elaboração da Lei Orçamentária Anual - LOA, o Poder Executivo poderá 
fazer revisão das metas físicas e financeiras discriminadas no ANEXO I desta Lei, 
adequando-se com a estimativa das receitas e previsão da despesa para 2017. 

Art.65 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Art.66 - Revogam-se as disposições em contrário. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Peixoto de Azevedo, Estado de Mato 
Grosso, aos 15 dias do mês de julho de 2016. 

SINVALDO NTOS BRITO 
PREFEITO UNICIPAL 
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ANEXO II 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

METAS ANUAIS 

2017 

O Anexo de Metas Fiscais é elaborado conforme o parágrafo segundo do 

artigo 1° da Lei Complementar n° 101, de 4 de maio de 2000 — LRF. 

Visando dar cumprimento ao preceito da LRF, o Anexo de Metas Fiscais é 

composto dos seguintes Demonstrativos: 

DEMONSTRATIVOS DO ANEXO DE METAS FISCAIS: 

I_ METAS ANUAIS 

II — AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS DO EXERCÍCIO 

ANTERIOR 

III — METAS FISCAIS ANUAIS COMPARADAS COM AS METAS FISCAIS 

FIXADAS NOS TRÊS EXERCÍCIOS ANTERIORES 

IV — EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

V — ORIGEM E APLICAÇÃO DOS RECURSOS OBTIDOS COM A ALIENAÇÃO DE 

ATIVOS 

VI — AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA E ATUARIAL DO REGIME 

PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS 

VII — ESTIMATIVA E COMPENSAÇÃO DE RENÚNCIA DE RECEITAS 

VIII — MARGEM DE EXPANSÃO DAS DESEPSAS OBRIGATÓRIAS DE CARÁTER 

CONTIMADO. 

1 

PMPA 
FL: 	31 

.,9£ MUS 

VISTO: 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 
METAS ANUAIS 

2017 

METAS ANUAIS 

Para fins de cumprimento do Artigo 4°, § 1°, da Lei Complementar n° 101, de 4 de 

maio de 2000, que estabelece normas de finanças públicas voltadas para a responsabilidade 

na gestão fiscal e Portaria MF/STN n° 462, de 5 de agosto de 2009, as metas anuais da 

administração municipal, em valores correntes e constantes, relativas a receitas, despesas, 

resultados primário e nominal, bem como ao montante da dívida pública para os exercícios 

• de 2017, 2018 e 2019, estão a seguir discriminadas: 

2 

PMPA 
FL: 32 

.32 Imo 
VISTO 



DEMONSTRATIVOS DAS METAS FISCAIS 
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PMPA 
FL: 	33 

V,M9 

VISTO: 
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O cálculo das metas foi realizado considerando-se o seguinte cenário 

macroeconômico: 

MÉDIA DA INFLAÇÃO CONFORME — IPCA 

Em 2014 

2011 2012 2013 2014(estimado) Total Média 
6,50 5,83 5,91 4,5 22,73 5,68 

22,74 : 4 = 5,68 

Em 2015 
2011 2012 2013 2014 2015 (estimado) Total Média 

6,50 5,83 5,91 6,4 6,1 30,74 6,15 

30,74: 5 = 6,15 

Em 2016 
2011 2012 2013 2014 2015 2016(estimado) Total Média 

6,50 5,83 5,91 6,4 10,67 7,57 42,88 7,15 

42,88 :6 = 7,15 
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Variáveis 2016 2017 2018 2019 

Crescimento do PIB (% a.a.) 0,2 1,7 2,0 2,0 

IPCA — previsão(acumulado var. %) 

7,57 6,0 6,0 6,0 

Inflação prevista pelo governo. % a.a 

4,5 4,5 4,50 4,50 

Taxa selic - )̀/0 meta estabelecida/ano 14,25 12,50 12,50 12,50 

Taxa de câmbio (final do ano) 3,91 3,91 3,91 3,91 

Projeção do PIB do Estado MT(2014) 80.830 

bilhões de 

reais 

80.830 

bilhões de 

reais 

80.830 

bilhões 	de 

reais 

80.830 

Bilhões de 

reais 

Fonte: Banco Central do Brasil — www.bcb.gov.br  — expectativas de mercado 

(FOCUS)/parâmetros/MF 

A meta central de inflação fixada pelo Governo (Conselho Monetário Nacional —

CMN) é de 4,5% para 2014 à 2017. Entretanto, as mudanças quem vem ocorrendo no cenário 

econômico do país apontam para uma inflação bem maior do que a prevista pelo Governo, ou seja 

bem acima da meta. A inflação (IPCA) de 2015 ficou em 10,67%. A previsão central associada ao 

cenário de referência indica inflação de 7,57% para 2016, constatando-se que nos dois anos estão 

acima da meta de 4,5% fixada pelo CMN. Para 2017, a projeção indica uma inflação de 6,0%. O 

teto de inflação do sistema de metas brasileiro permanece de 6,50%. Porém, considerando o 

percentual de inflação constante no PPA 2014-2017 optou-se em manter para os cálculos das Metas 

Fiscais do município de Peixoto de Azevedo para 2017, 2018 o percentual médio de inflação de 

5,68% e para 2019 continuando o mesmo percentual médio, sujeito a alteração por ocasião da 

elaboração do PPA 2018/2021. 

Para se obter os percentuais das metas fiscais para o triênio 2017, 2018, 2019, em relação 

ao PIB 	ESTADUAL, optou-se em utilizar os valores do Produto Interno Bruto do Estado de 

2014, de 80,830 bilhões. 

A meta estabelecida para a Taxa Selic para 2016 é de 14,25% a.a., para 2017-2018-2019 a 

meta é de 12,50, conforme estimativa do cenário econômico. 
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Na metodologia para a elaboração do Demonstrativo das Metas Anuais, foram utilizados os 

seguintes conceitos: 

1.Receitas Primárias — corresponde ao total das receitas orçamentárias deduzidas as 

operações de crédito, e as receitas provenientes de rendimentos de aplicações financeiras. 

2.Despesas Primárias — corresponde ao total da despesa orçamentária deduzidas as 

despesas com juros e amortizações encargos da dívida da dívida interna e externa. 

3.Resultado Primário — é o resultado das receitas primárias menos as despesas primárias. 

4.Resultado Nominal - representa a diferença entre o saldo da dívida fiscal líquida em 31 

de dezembro do ano, em relação ao apurado em 31 de dezembro do ano anterior. 

5.Dívida pública consolidada — corresponde ao montante total apurado das obrigações 

financeiras do ente da Federação decorrente de: 

a) emissão de títulos, assumidos em virtude de leis, contratos, convênios ou tratados; 

b) realização de operações de crédito para amortização em prazo superior a doze meses ou 

que, embora de prazo inferior a doze meses, tenham constado como receitas no 

orçamento; 

c) precatórios judiciais. 

6.Dívida consolidada líquida - DCL - corresponde à dívida pública consolidada, 

deduzidos os valores que compreendem o ativo disponível e os haveres financeiros, 

líquidos dos restos a pagar processados. 

As metas fiscais previstas para o período de 2017 a 2019, consistem na obtenção de 

resultados primários voltados à manutenção do equilíbrio fiscal de forma a assegurar o 

crescimento sustentado do município de Peixoto de Azevedo. 

Os dados do Resultado Nominal, Dívida Pública Consolidada Dívida 

Consolidada Líquida foram retirados do Relatório Resumido da Execução Orçamentária - 

janeiro a dezembro 2014. 	A projeção para os exercícios 2017, 2018 e 2019 foram 
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elaborados com base nos parâmetros constantes do Cenário Macro Econômico citados 

anteriormente. 

Metodologia de Cálculo dos Valores Constantes: 

2017 

Índice de deflação: 

1+ (taxa de inflação 2016/100) 

1+(5,68/100) 

1+(0,057)}= 1,057 

Cálculo do valor constante 2017 

Valor corrente 2017/Índice para deflação 

61.676.795,15/1.057 = 58.350.799,57 

2018 

Índice de deflação: 

[1+(taxa de inflação 2016 /100)]x [1+ (taxa de inflação 2017/100)] 

{1+(5,68/100)} x {1+(5,68/100)} = 

{1+ 0,057} x {1+ 0,057} = 

1,057 x 1,057 = 1,117 

Cálculo do valor constante 2018 

Valor corrente 2018/Índice para deflação 

65.180.037,12/1.117 = 58.352.763,76 

2019 

Índice de deflação: 

[1+(taxa de inflação 2016 / 100)]x [1+ (taxa de inflação 2017/100)] x [1+ (taxa de inflação 

2018/100)] 

{1+(5.68/100)} x {1+(5,68/100)} x {1+(5,68/100)} = 

{1+ 0,057} x {1+ 0,057} x {1+ 0,057} = 

1,057 x 1,057 x 1,057 = 1,181 

Cálculo do valor constante 2019: 
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Valor corrente 2019 / índice para deflação 

68.882.263,23/ 1.181 = 58.325.371,07 

DÍVIDA FUNDADA INTERNA POR CONTRATO 

A Dívida Fundada Interna por Contrato do município de Peixoto de Azevedo até dezembro 

2015 é de R$ 32.116.056,40 (trinta e dois milhões, cento e dezesseis mil, cinquenta e 

seis reais e quarenta centavos), com base no Anexo 16 (Demonstrativo da Dívida 

Fundada Interna) do Balanço 2015, sendo 1.337.515,99 (um milhão, trezentos e trinta e 

sete mil, quinhentos e quinze reais e noventa e nove centavos) de dívidas parceladas e 

30.778.540,41 (trinta milhões, setecentos e setenta e oito mil, quinhentos e quarenta 

reais e quarenta e um centavos) de dívidas fundadas interna por Contrato — precatórios, 

conforme a seguir: 

DÍVIDA FUNDADA INTERNA POR CONTRATOS 

Descrição 

Parcelas Saldo 	para 	exercício 

seguinte 

Saldo 

Total Pagas Quant. Resgate 

Parcelamento 

PREVIPAZ — 466/2003 

420 245 175 539.982,53 1.337.515,99 

TOTAL 539.982,53 1.337.515,99 

Fonte: Balanço Geral 2015 -Demonstrativo da Dívida Fundada Interna, ANEXO 16 
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UNDADA INTERNA NÃO VINCULADA - PRECATÓRIOS 
Descrição 

Saldo para Exercício 
Seguinte 

Cantarella Materiais de Construção Ltda 31.790,72 

Irineu Paiano Filho 6.885,18 

Itacir Strapasson 45.738,83 

Lori Hack de Jesus e Atílio Neves de Jesus(Prefeitura) 39.777,42 

M.F. Souza Comércio e Representações 21.008,78 

Mirassol Duarte Alvares 16.004,20 

Paraná Distribuidora de Peças para Autos Ltda 43.876,27 

PEDABLIU — Arq. Urb. Cons. 30.328.580,45 

Reinaldo Selço Bignardi 87.342,14 

Ruy Barbosa Marinho Ferreira e Edson de Oliveira 16.942,18 

Sômulo Roberto Simioni 140.594,24 

TOTAL 30.778.540,41 
Fonte: Balanço Geral 2015 -Demonstrativo da Dívida Fundada Interna, ANEXO . 

10 

PMPA 
FL: 40 

.a/ VAS 

VISTO: 



re 

z 

o 

X 
UU 
121 	 O 

O va 

O r:2 
„e  

1.4 	cip 	E 

o w 

u' (,) 

• 1-1 	csx a 
Z 	E D X A 
E w 

O 
r:4  

Ct Z  
3 ex 

Ui 4 	S.4 
u. 4 

Ct 

o 

1— 

ce 

(s) 

O 

o 
11, 	 E 

o 

C 

eN1 

nt 

1 
r0 

LL 

o 

7:0 
tt3 s. 
U▪  I 

o 
E 

o 

O 
a 

o 

CC 
CL 

o 

o 
'90 
-4 

o 
 

GL 

o 
et 

o 

F
O

N
T

E
:  
L

D
O

/
2

0
1

5
  e

  B
a

la
n

ço
  2

0
1
5
.  

P
IB

 E
S

T
A

D
U

A
L

 P
R

E
V

IS
T
O

 E
 R

E
A

L
IZ

A
D

O
 20

11
  

...... 
S.I 

11 
M 
's..,  

o 
3 co 
c.h 
ta 

ru 
> 

0/0
  

(b
/a

)  
x

  1
0
0
  

V>> 
.. 

.-1 

071 
tf) 
Ci ,—I 

VZ 
V>.,  
Ir-- 

0 
O 
T:4‘  eqtf) 1 

V:? 
C:f, 
00 
,-. 

N
W:;. 

00 
IN, 

1 

N 0'  
...  

,-S 
'Z' 

,-1 

en 

.-1 
3- 	tu 
o 3 
73 -o ., 
v-•”" 	i i 
•-, 
V 

..... 
9.

08
1.

98
5,

3 4
  

5.
66

6.
41

5,
8

3
  

r-- it-..... 

vz 
0.1 

(-4 
ocr, ri 
,t• 

-4
3_ 

M.-i og. 
cr, ,-, 

r-- 3,...3 
O 
t-- 
r-li ..I i 

vp i 

co 
esi 'C cr, 
.4 esx i -1

0.
43

1.
43

8,
17

   

Go  k
r)

  

cr, oc 

tri 
Cr N 
1--1 

-4
.9

02
.4

00
, 3
2
  

CO 00 
1-3 o. 
O 

O 

,-1 
R. 0 

en 
t"-- 
R. 0 

3,-3 
t"-- 
e' C: 

3r) 
C"--- 
R. 0 

ri 
O 
R Ou 

,..rz 
0 
R 
c::: , 

c, 
,. 
o 
= 

„4:, 
c:, 
o 
c:5' 

M
et

a
s  

R
ea

li
za

d
a
s  

2
0

1
5
  (

b
)  

65
.2

77
.7

74
,0

1
  

59
.14

9.
1 1

6,
5

2
  

-e 
N 

N 
00 
CN 

o; 60
.8

9 2
.0

52
,2

9
  

ir--  

-1
.7

42
.9

35
,7

7  csi ri, 
co 

ri 
O a, 
1: 32

.5
35

.9
8 2

,4
2

  

5.
25

9.
19

8,
3
5
  

0/
0  

P
I

B
  

0 \ 
vz 
0 

G> 

V> 
vz 
0 

C:5‘  

en 
vz 
0 

‘' 

,--1 
CPN 
G!  , 

0 

,er 
e'l 
O , 

0 

IN 
0 
0 

C. ,  

,- -( 
..e. 
c: :, 

= 

e4  
~ 
0 

C::;‘  

M
et

a
s
  

P
re

v
is

ta
s  

2
0

1
5

  (
a

)  

'4) 

00.  
CO 
rs" 

VS 
0 'N 
~ 
VS+ 
if) 53

. 4
82

.7
00

,6
9 

56
.1

95
.7

88
, 6

7 
73

.6
82

.6
23

,4
8 

-2
0.

19
9.

92
2,

79
  

-5
.5

29
. 0

37
,8

5 

3 2
.8

31
. 8

34
,3

1 

10
.1

61
.5

98
, 6

7
  

E
sp

ec
if

ic
aç

ão
  

R
ec

e
it

a
  T

o
ta

l 
R

e
c
e
it

a
s  

P
r
im

á
r
ia

s
(
I)

  
D

e
sp

e
sa

  T
o
ta

l 
D

e
sp

e
s
a
s
  P

ri
m

á
r
ia

s
( I

I
)  

R
e
su

lt
a

d
o
  P

ri
m

á
r
io

  
( I

I
I
)  

=
  (

I
 -

  I
I
)  

R
es

u
lt

a
d

o
  N

o
m

in
a

l 

D

ív
id

a
  P

ú
b

li
ca

  
C

o
n

so
li

d
a

d
a

  

D

ív
id

a  
C

o
n

so
lid

a
d

a  
Lí

q
u

id
a 	

 

PMPA 
FL: 41 

9P"3 
VISTO: 



cn 
0 

X 

cn 
O ce 
E O 

111 
= 

z 
(111 gt 
ce O 

"U 
ei 

Z 12 
O  

LLI  
4t X 
0 Lu  
4 0 
X 
u.  I-1 

(1) 

áW 
E E 
0 cn 
U 
cn 

O 

p a z ce 
4 
o. ,.., 

E 

E cd 
0 p• 
u E 

Qu 
O 

1— Cl 
et O 
cntet 

44(j'  
i""1 1-1 
•"1  

Fi  eg 0 
> 
ct 

ci 
1— et 
LLI 

Ecn N 

1-4 
Fl O  0 
1-1 

O w .4 

r:1 	
(13 

gt 

1— 
z rel 
O t5 
E cu 

(C/ 

_ . 

  

M
E

T
A

S
 A

N
U

A
I S

 

V
A

L
O

R
E

S
 A

 P
R

E
Ç

O
S

 C
O

R
R

E
N

T
E

S
 

0 
00 
VZ 
tfi 

00 
•.0 
téi 

00 
s•D 
Rri 

00 
VZ 
115. 

00 
VZ tr:, 1 I e 

Cg 
1-1 
0 
N 
0
, 
0 

.-i 
O 
ri 
et 

- et 

.- 
CU 

r-i 
0 
es1 
•er 
,-I 
O 
Cl 

..e 
Ni 
NI 

Á 

0 ,,i, 

C
'' 

,4  
IA 
.• 
0 
N 

~ 

e-,1 
O 
CJ 

PC 

mi 
..-i 
0 
fq 

CCI 
.1: 
.0 
4+ 
= c.) 
E 
Cd 
k. 
C 
t al 
C 

= 
C.7 
tu 
>s< 

W 

^07 
C 

C 
Z 
w, 
cu 

Ce 
c 

o 

mi 
; 
ci, 

Cd 

.5; .1 
: 
C 

,-( 
© 
<",1 

trà 
els 
en 

f‘l. 
" 
GO 00 
00 
‘.0 57

.9
35

.5
13

,1
5 

58
.3

25
. 3

71
,0

7 VZ 
,-1 =;. 

V) 
c5 
en 
es1 
00 
en 

‘-1 

l"---

01 
-4r 
01
i. 

c,1 

-4
.6

38
. 0

32
,4

7 

30
. 7

81
44

0,
32

 

4.
97

5.
58

9,
73

 

e  
' \ 

00 

0 ‘ 

00 
0 
1.f:'  

00 
0 
1/' ‘  

00 
0 
I( 

00 
0 
1/"i 

1 1 

Goxn --i 
N 

—, 

c:,' 
GO ,-( 

0) 64
.7

44
.3

61
,3

1  

65
.1

80
.0

3 7
,1

2 

65
.0

74
. 0

16
, 5

5 

6,
,

Cs
1 

-3
29

.6
55

,2
4  

00... 

00 
Cl 
,-I 

o

  

32
.8

31
.8

34
, 3

1
  

11
.6

0 4
.3

39
, 5

5 

o 
5:' 

nr,  
,-4 

Cr, 
M 
-1 

,•-• 
,:r 
,-44 

,-- 
'1".4. 
,-44 

op 
‘4.0 
ir:' 

1 I I 
20

17
 

kr, 
..4 

s 
4 

./C 
—1 
VZ 61

.2
64

.5
35

,6
8 

,-4 

O'N 
s 
4 

0 
,J, 
• .0 

kr)
 

 

61
. 5

76
.4

72
,8

8 

kl. 

0\ 
i.4 

te) . 

00 

1,71 
,44-4 
00 

.-4 
4 

1 3 2
.8

31
.8

3 4
,3

1
  

kr) 
kn 

tn 
rn 
-.1:  

0 
1-; 
.-i 

o 
(,) 

C- 
e 

Á 
 -4 

N‘  

si 
kr) 
C7 

el 
0 

e 

00 

o 
01 

g 	'et 

c:, 

erj 
ri 

e, 
C:',‘  

kr) 
\., 
O 
es1 
,--1 

20
1 6

  

60
.8

16
.2

38
,6

9
  j 

CD 
C:) 

...
en
..1 
Á 
ev 

O 
0 

V:,  

"1 
en 

4 
.4-4 
00 
O 
0 60

.7
21

.3
0 8

,4
6 VZ 

"e 

1 
vi 

CAI 
01 

e 

00 

~ 
00 
CAI 
•-i 
4 32

.8
31

.8
3 4

,3
1
  

e
 

 d
 

11
.6

04
. 3

39
,5

5 

M (4- tr) — 
w5.  

00,_ . 
r4‘ 

,-( 
00 

15
3,

57
  

V) 
,-( 
1=0 
N 

65
.2

77
.7

74
,0

1  

59
.1

49
.1

16
,5

2 

•er 

V
Cl

) 
Ir- 
00 
Cf N 
•C 
C; 
`.10 

Cl 

V) 
O 
rÁ 
C1 
00 
C0> 
VZ 

t-.. 

MI 
CN 
r•I 
'11. 
C"-- 

C•1
  

-4
.9

02
.4

00
,3

2 

,...
4 Cd

 
 

32
.5

35
.9

82
, 4

2
  

5.
25

9.
19

8,
35

 

20
1 4

 
55

.1
70

.2
36

,6
5 Cr) 

ir-^ 0 
01 
N 

Ó o 
4 
kr) 55

.1
70

.2
36

,6
5 

55
.0

85
. 2

36
,6

5 C.1 
C:J.: 
1f) 
'et 
,:k. 

ce 
I 

-5
.5

29
. 0

37
,8

5 

a,
 

 

33
.1

26
.1

15
,8

4 

1 3
.3

35
.8

14
,8

1  

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 

R
ec

ei
ta

  T
ot

al
 

R
ec

ei
ta

  
P

ri
m

ár
ia

(I
)  

D
es

pe
sa

  T
ot

al
 

....., 
~I 
.1111 
C! 

Cg 	• .. 
CA 	la  
CU 	' et G E 
coà 	
'i CU 

A a, R
es

ul
ta

do
  

P
ri

m
ár

io
  

II
I 

=
 (

I-
II

)  
R

es
ul

ta
do

  
N

om
in

al
 

D
ív

id
a  

P
úb

lic
a  

C
on

so
lid

ad
a  

D
ív

id
a  

C
on

so
lid

ad
a  

L
íq

ui
da

  

PMPA 

F L : 	42 

.3.1 9,970 

VISTO: 



V
A

L
O

R
E

S 
A

  P
R

E
Ç

O
S

 C
O

N
S

T
A

N
T

E
S

  

j 
m• 

' o 
O' 

o 1 	c:, 
O 

•e i 	c›.., 
o 

•I' o ̂ o 
un 
r--' 

, 
c) 

cz>,  
Ó 

o 
c:''' 

CrN 1~ 
O 

58
.3

25
.3

71
,0

7 V') ,-, 
rg' 
V) 
Ir: (s,) C 'N 
N 
II) 

M("I 

5 8
.3

25
. 3

71
,0

7 vz 
, 

In 
C; 
e4 
00 
tf) 

-2
9 4

.9
87

,0
1 

-4
.6

38
.0

32
,4

7  
 

30
.7

8
14

40
, 3

2
  

4.
97

5.
58

9,
73

 

,:> ,:5" 

er)  o O 
'''' 

tf) ts,) o 
en ©  o 
.O.  

kr) 
O o 
O' 

o Go 
ter 

oo`o 

0 o 
d.' 

0,  o 
O' 

00 ,--e 
("4 

58
.3

52
.7

63
,7

6 

57
.9

40
.5

8 2
,2

9 

58
.3

52
.7

63
,7

6 

M0
 

58
.2

57
.8

48
, 3

0
  

— o 
d, 

vz N 
t-: 
~ M 

r--- ,r 
(-4' en o 
00 
,C 

30
.7

81
44

0,
3
2
  

4.
97

5.
58

9,
73

 

j 

,...t 
'..0 
1...1 

el. 
,..0 

C"  

1,
41

 

1,
4

2
  

0 
W:. 
r-- 

0 
0 
lfj 

('.4  

,.. 
0", 
OI  

-1
20

, 6
5 

r-- ,-. 
o rsi 

58
.3

50
.7

99
,5

7 

57
.9

60
. 7

71
, 6

9 

IL"--. 
er) 
crZ 
O -‘ 
IN 
O kr) en 
0.e, kr) 

ntr kr) 
00 
00 
C" 
O t,  ri 
00 kr) 

-  
30

0.
21

3,
85

 

-4
.6

38
. 03

2,
47

   

30
.7

81
.4

40
, 3

2
  

4.
97

5.
58

9,
7 3

 

j 

If-- 
,--. 
is---  i 

V:,  
-. kr) 
(4 .::;‘ 

N00 ri 
`:'‘ 

-4
90

,4
8 O 

kri 
0 
N ,. 

,-1 

O 

r-- 

'4:7  
--. 

st ,...., 
o 
N 

V= 
5.0 
c:g'  ,tp. 
vz 
Á 
en 

kr) 

00 
, 

"C ce 
Ir) 

r: st, 
s-. 
r: kr) 

kr)
Cr,  

VZ 
... 

C" .1. vz 
Á 
1 
r: kr) 

vir: 57
.4

46
.8

38
, 6

6
  

00 
0 *, 
mi' 
li) ri 
cr 
h 
t^1 
, 

0 
el• 
Á.' 
ri (---- 
r: 
r--- 

	
 

31
.0

61
. 3

38
, 0

4
  

1 0
.9

7 8
.5

61
,5

4 

18
,1

4 

j 

se 
"I 

st st 

10
, 5

4
  

kr) t-. 
N -1

2,
7
8
  

-4
,7

9  
 

r-- 
t--; 
Go 
1....4 

a 

s-. o 

En 
O0) 
eg
0 

 ' 
0 O. 

st,  st 
t.-1 
s.o 

O 
eg‘  
CAI 
'1' 
c+\ ir) e" 
V) 
In 57

.2
36

.2
84

, 2
4 

00V 7 r i
 

5 7
.6

08
.3

74
,9
2
 
 

e'
i 

 

V7ri
 
 

-1
.6

48
.9

45
,8

6 E- 

NI 
CD 

f..,-) st 
-1: 30

.7
81

.4
40

, 3
2
  

vz 
O 

tr) 
I n 
1.:( 

o 
r-- 

.ni• — 
O 
N 

cr, 
O 
In-  ,-. 
ir; 
Os, rs. .. .. 
ri ef) 

,4:) 0 \ 
(:7 o ' 
06 
,-, 
,-- tf) 

cr, 

kri ,-. 

kri cr, .--i 
N 
1$) 

0
 

 

52
.1

14
.6

98
, 8

2 ir) 
00 
c..e.o  G 
Á eri 
cr, 

-5
.2

30
.8

77
,8

1 

32
. 2

56
.8

53
,7

5
  

,-, 

,er st, st 
Á 
, -, '-O 
N t..-. 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

  
ç

Ã
o  

R
ec

ei
ta

  T
o

ta
l 

R
ec

ei
ta

  
P

ri
m

ár
ia

(I
)  

D
es

pe
sa

  T
o

ta
l 

D
es

pe
sa

  
P

ri
m

ár
ia

(I
I)

  
R

es
ul

ta
do

  
P

ri
m

ár
io

  
II

I =
 (
1
4
4
 	

 
R

es
ul

ta
do

  
N

o
m

in
al

 
D

ív
id

a  
P

úb
li

ca
  

C
on

so
lid

ad
a  

D
ív

id
a  

C
on

so
lid

a d
a  

L
is

  u
id

a  

Fo
n

te
:  R

es
u

lt
ad

o  
R

es
um

id
o  

da
  E

xe
cu

çã
o  

O
rç

am
en

tá
ri

a/
20

14
,  B

a
la

nç
o  

20
14

,  2
01

5,
  L

O
A

  2
01

6.
  P

P
A

 2
0

14
-2

01
7 

e  
es

ti
m

at
iv

a  
20

18
/2

0
19

.  

PMPA 
FL: 	43 

.32 91,99¥ 
VISTO: 



M
E

T
A

S 
A

N
U

A
IS

 

o 

o 

E 

CL 
CD 

1:3 

r-- 
-= ó 

N 
o 

Q 

z 
o 
Lu 
Ct 

in
ci

so
  I
II
.  

o 

o 

cri 

LL 

o 

OC 

14) 
Ln  Z 
O- 1:1 
N 
---.. 

o 12  
N 0- 

Lu 
-1 g 
o 161 

(i) LU 
O IX 
'O 
o 

Lu 

o 
ri 

z 

Tu" 
o 
E 

to 
o_ 
o 
c co 
co 

ai 
c o u_ 

o 6. 
o 
o ,--1 

o 
o ,-i 

1-1 o 
N 

M
fel 	In 

•,-- --I 
N 

rri 
CD 
Lr) 
Li 
Ni -2

5.
50

3.
5
3
7
,1

1
  

o ',. O 

O 
o 
1-1 10

0 

2
0

1
4

  

-1
0

.0
0

9
.9

3
1
,8

8 

1 i 

r 	
-1

0
.0

0
9
.9

3
1
,8

8 

O 
\ O 

O 
0 
1-1 

O 
C) 
ri 

N 
1-i 
O 
CNI 

-

1
.4

12
.4

5
8
,1

0 

-

1
.4

12
.4

5
8
,1

0 

P
at

ri
m

ô
n

io
  L

íq
u

id
o

  

Pa
tr

im
ôn

io
/  

C
ap

ita
l(
re

su
lta

do
  

pa
tr

im
on

ia
l)
  

R
es

er
va

s  

R
es

ul
ta

do
  A

cu
m

u
la

do
  

TO
T

A
L  

O •••••, o 

o 
O 

O 
C) 

2
0
1
3
 

-

28
.0

04
.2

12
,9

5 

-

28
.0

04
.2

12
,9

5 

o (.5. 
o 
o ,-1 

o o --1 

nr 
T.i 
O 
N 

-

9
2
.8

2
8

.0
5

5
,0

2 

-
9

2.
8

28
.0

5
5,

0
2 

o ,,-•: 
O 
o ,--i 

O o ,--i 

111 
1-1 
O 
N 

-

18
0

.4
7

0.
26

6,
85

 

-

18
0.

4
70

.2
66

,8
5 

P
at

ri
m

ô
n

io
  L

íq
u

id
o

  

Pa
tr

im
ôn

io
/  

C
ap

ita
l(
re

su
lta

do
  

pa
tr

im
on

ia
l)
  

R
es

er
va

s  

Lu
cr

os
  o

u
  P

re
ju

íz
o  

A
cu

m
ul

ad
os

  

T
O

TA
L 

Lri 
1-1 
o 

T-I 
o 

M 
O 

o 
.0" 
O 

1.1.1 

O 
X 

z 

.ro 
E o 
E 

L 

C 

rcs 
ce) 
cu.  
c o u_ 

PMPA 
F L 44 

M9716 

VISTO: 



PMPA 
FL: 	45 

.<92 V3710 

VISTO: 

E
V

O
L

U
Ç

Ã
O

 D
O

 P
A

T
R

IM
Ô

N
IO

 L
ÍQ

U
ID

O
 

V
e
ri

fic
a

-s
e
  n

o
  D

em
o

n
st

ra
ti

vo
  I
V

 d
o

  A
n

e
xo

  d
e

  M
e

ta
s  

q
u

e
  c

o
n
fo

rm
e

  o
  A

n
e

xo
  1
4

 d
o
  B

a
la

n
ço

  P
at

ri
m

o
n

ia
l,
  o

  r
e
su

lta
d

o
  N 

a.) 

CD 

p
as

si
vo

  r
e

a
l 
a
  

d
e

sc
o

b
e
rt

o
  

de
  -

1
0
.0

0
9

. 9
3

1
,8

8
  (

d
e

z  

2
0
1 3

,  
o

  
d

é
fic

it
  a

p
re

se
n
ta

d
o

  
fo
i
 

d
e
  -

  
m

ilh
õ

e
s,

  n
o

ve
  m

il,
  n

o
ve

c
e
n
to

s  
e
  t
r
in

ta
  e

  u
m

  r
e

a
is

  e
  o

it
e
n
ta

  e
  o

it
o

  c
e
n

ta
vo

s
).

  

E 

2
5

.5
0

3
.5

3
7
,1

1
  (
v

in
te

  e
  c

in
co

  m
ilh

õ
e
s,

  q
u

in
h

e
nt

o
s  

e
  t
rê

s  
re

a
is

,  q
u

in
h

e
nt

o
s  

e
  t
r
in

ta
  e

  s
e

te
  r

ea
is

  e
  o

n
ze

  c
e

nt
a

vo
s)

.  P
o
rt

a
n
to

,  
o

  

p
at

ri
m

ô
n

io
  

l íq
u
id

o
  

P
re

v
id

ê
n

ci
a
.  

O
  B

a
la

n
ço

  P
a
tr

im
o

n
ia

l d
o

  P
R

E
V

I  P
A

Z
  -

  F
U

N
D

O
  D

E
 P

R
E

V
ID

Ê
N

C
IA

 D
O

S
 S

E
R

V
ID

O
R

E
S

  D
E

  P
E

IX
O

T
O

  D
E

  A
Z

E
V

D
O

  a
p

re
se

n
to

u
  

e
m

  2
0
1
5
 u

m
  

P
at

ri
m

ô
n

io
  L

íq
u
id

o
  

O 

o 
r\J 

e  
s
e

ss
e

n
ta

  e
  s

e
is

  r
ea

is
  e

  o
it
e

nt
a
  e

  c
in

co
  c

e
n

ta
vo

s  
n

e
g

at
iv

o
s
).

  
N

o  
a
n
o
  a

n
te

ri
o
r,

  o
u

  s
e

ja
  e

m
  

a
p
re

se
n
to

u
  u

m
  d

é
fic

it
  p

a
tr

im
o
n

ia
l 
-9

2
.8

2
8
. 0

5
5

,0
2
 (

n
o
ve

nt
a
  e

  d
o

is
  m

ilh
õ
e
s,

  o
ito

ce
nt

o
s  

e
  v

in
te

  e
  o

it
o

  m
il
,  c

in
q

u
e
n
ta

  e
  c

in
co

  r
e

a
is

  

(J) 
O 4) 
C 
cll 

N 

2 

cr 
cri 

_C 

E 
o 

o 
,a) 

1-,  
C 

"5 
Ln 

rl 

O 
"Zr 

O 

O 

• 
OC) 

-EA- 

o 
ca 4-J 

a) 
(1) 

Q- . 

ra 

(.7.▪  ) 

(1) 
-o 
o 

o 

C 
a) 

Q 

O 
rN 

e  
d

o
is

  c
e

n
ta

vo
s
).

  E
m

  

2
2

.1
8

1
.9

7
4

,6
2
 (

v
in

te
  e

  d
o

is
  m

il h
õ
e
s,

  c
e

n
to

  e
  o

it
e
n
ta

  e
  u

m
  m

il,
  n

o
ve

ce
nt

o
s  

e
  s

e
te

n
ta

  e
  q

ua
tr

o
  r
e

a
is

  e
  s

e
ss

e
n

ta
  e

  d
o

is
  c

e
nt

a
v

o
s)

.  



o 
Cl ci) 
LU -Q 

LU 

• E~ 

Cl 

O Qw  z I- cd 
O 

N 
O 

;4 
• C4--  A 

;.,• 1 
ect 

yC 

1-1 

ZW 
✓

A 
E 

L
R

F
,  a

rt
.  4

°,
  §

  2
°,

  i
nc

is
o  

II
I.

  

20
13

 (
c )

  

oo`o 
oo`o 

Mc=:, 

N 1 

oo`o 
oo`o 
oo`o 

en 
00... 
kr) 

f,i • -i 
c> 
rsx 
,ji 

M c:5 
—4 c:5 ri ~ 

m 
cn. 
Lfr) 

eq • 
c> 
1 .-( 

20
14

 (
b)

  

oo`o 
18

.5
75

,5
6 

20
14

 oo`o 
oo`o 
oo`o 

c•I ~ 
,-7 
,i• 
oo 

r---
.-i ..4  

20
14

 

1
.1

78
.8

41
,1

2 

..—, In 
c::,  eg 60

. 0
07

,2
9 

20
15

 oo`o 
oo`o 
oo`o 
oo`o 20

15
 

60
.0

07
,2

9 

R
E

C
E

IT
A
S

 R
E

A
L

I Z
A

D
A

S
 

R
E

C
E

IT
A

  D
E

 C
A

PI
T

A
L

 —
A

li
en

aç
ão

  d
e  

A
ti

vo
s  

(I
)  

-A
lie

na
çã

o  
de

  B
en

s  
M

óv
ei

s  

-A
li

en
aç

ão
  d

e  
B

en
s  

Im
óv

ei
s  

1  
D

E
S

PE
S

A
S

 E
X

E
C

U
T

A
D

A
S

  

A
P

L
IC

A
Ç

Ã
O

 D
O
S

 R
E

C
U

R
S

O
S

 D
A

 A
L

IE
N

A
Ç

Ã
O

 D
E

 A
T

IV
O

S
 (I

I)
  

D
E

S
P

E
S

A
S

 D
E

 C
A

P
IT

A
L

 

•
 

In
ve

st
im

en
to

s  

•
 

In
ve

rs
õe

s  
F

in
an

ce
ir

as
  

•
 

A
m

or
ti

za
çã

o/
 R

ef
in

an
ci

am
en

to
  d

a  
D

iv
id

a  

D
E

S
P

E
SA

S
 C

O
R

R
E

N
T
E

S
 D
O

 R
P

P
S

 

S
A

L
D

O
 F
IN

A
N

C
E

IR
O

 

,--, 1-4 
1-4 .... 
C4 
O 
4 
<1 

PMPA 
FL: 	46 

.9.1 V 9116 

VISTO: 



PMPA 
FL: 	47 

.31 919716 

VISTO: 

F
o

n
te

:  R
R

E
O

  A
N

E
X

O
 V

/B
al

an
ço

s  
A

nu
ai

s.
  2

01
5,

  2
01

4 
e  

20
13

-R
P

P
S

.  

E
xe

cu
çã

o  
O

rç
am

en
tá

ri
a  

—
  R

R
E

O
 a

  r
ec

ei
ta

  r
ea

li
za

d
a  

de
  a

ti
vo

  e
m

  2
0

1
5

 fo
i 

de
  R

$  
60

. 0
07

,2
9 

(s
es

se
n

ta
  m

il,
  s

et
e  

re
ai

s  
e  

v
in

te
  e

  n
o

ve
  

re
ce

it
a  

d
e  

a
li

en
aç

ão
  d

e  
be

n
s  

n
o  

v
al

or
  d

e  
1 8

.5
75

,5
6
 (

de
zo

it
o  

m
il

,  q
u

in
he

n
to

s  
e  

se
te

n
ta

  e
  c

in
co

  r
ea

is
  e

  c
in

q
u

en
ta

  e
  s

ei
s  

c
en

ta
v

os
),

  

1.
17

8.
8 4

1,
12

.  
E

m
  2

01
3 

o  
v

al
or

  l
iq

u
id

ad
o  

fo
i
 de

  R
$  

1.
20

1.
20

5,
83

,  c
o

n
fo

rm
e  

A
ne

xo
  1

1 
do

  C
om

p
ar

at
iv

o  
d
a  

D
es

p
es

a  
A

u
to

ri
za

d
a  

Cri 

o 

O 
o 



O 

(i)  
> Q  

N 

LU 1- 
Z 
LU 

O 

O- < 
X w  
tu O 

(n  
LU LU 

N 

• 
-I 5 
o. Lu 

1.5 

• 11.1  

Ct 
r‘ 

1- 
1-1 
LU 
U. 
LU 

C1. 

O 
C•1 

L
R

F
,  a

rt
ig

o  
4 °

,  §
  2

0,
  i
nc

is
o  

IV
,  a

li
en

a  
"a

"
 

P
R

E
V

ID
Ê

N
C

IA
 D

O
S

 S
E

R
V

ID
O

R
E

S
 P
Ú

B
L

IC
O

S
 

D
E

M
O

N
S

T
R

A
T

IV
O

 V
I —

  A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
A

 S
IT

U
A

Ç
Ã

O
 F
IN

A
N

C
E

IR
A

 E
 A

T
U

A
R

IA
L

 D
O

 R
E

G
IM

E
 P

R
Ó

P
R

IO
  D

E
  

20
15

  

,—, 
a\ 

.::> 
0 
C; 
1.--- 
h 
M 

,—, 
c" 

vz 
0 
O 
h 
h 
ff; 1.

62
5.

07
4,

81
 

1.
62

5.
07

4,
81

 oo`o
 
 

oo`o
 
 

.tz. 
kr) 

00 
c" 

00 
en ----
NI 

oo`o
  

.1- 
Lr, 

c• 
C 

c::,  
c> 

,e 
tf) 

01 
0 
.c:; 

oo`o 

20
14

 

I-- 
CT 
0.' 

1.- 
N 
'el:  
CT 
O 
M 

r•-• 
01 
Vi'  
1--i 
C-- 
ni 
GT 

ri 

,:t• 
NI 
kt) 
tf) 
‘10 
ef; 
Co) 

.--; 
O 

"I" 
tn, 
tf") 
tf) 
VZ 
cf.: 
Cf'à 

,--i 

oo`o
 
 

oo`o
 
 

VZ 
,--i 
.C. 
e=: 
,— 

,—; 

Cf) 

 oo`o
 
	

oo`o
  

O cg, 

oo`o
 
 

oo`o 

f e) 
...4 
0 
ts1 

2.
13

3.
41

3,
08

 

00 
<= 
efj 

1 
nr 
te;\ 
ff) 

( 
(1i 

t--- 
r-i 
.G;;' 
01 
O.\ 
li 
en 
Ce) 
14 

0 
1-1 
Iji 
01 
0 
te; 
C" 
C1I 
14  

oo`o
 
 

I-- 
0 .. 

 tn
O 
O1 
l4:) 
VZ) 

N 
,:l•  .. 
00 
O 
CA 
ef) 
01 
1C-• 

O 
0 r• 
O 

1.
20

8,
44

 

O 
O 
C:5.  

oo`o
 
 

oo`o 

R
E

C
E

IT
A
S

 P
R

E
V

ID
E

N
C

I Á
R

IA
S

 

R
E

C
E

IT
A
S

 P
R

E
V

ID
E

N
C

IÁ
R

IA
S-

R
P

P
S

(e
xc

et
o  

in
tr

a-
or

ça
m

en
tá

ri
as

)  (
I)

  

R
E

C
E

IT
A

S
 C

O
R

R
E

N
T

E
S

  

•
 

R
ec

ei
ta

s  
de

  C
on

tr
ib

u
iç

õe
s  

do
s  

S
eg

u
ra

do
s  

-P
es

so
al

 C
iv

i l 

-P
es

so
al

 M
il

it
ar

  

-O
u
tr

as
  R

ec
ei

ta
s  

de
  C

o
n
tr

ib
u i

çõ
es

  

•
 

R
ec

ei
ta

  P
at

ri
m

on
ia

l 

•
 

R
ec

ei
ta

s  
de

  S
er

vi
ço

s  

•
 

O
ut

ra
s  

R
ec

ei
ta

s  
C

o
rr

en
te

s  

-C
om

pe
ns

aç
ão

  P
re

vi
de

n
ci

ár
ia

  e
n
tr

e  
R

G
P

S
 e

  

R
P

P
S

 

-  
D

em
ai

s  
R

ec
ei

ta
s  

C
or

re
n

te
s  

R
E

C
E

IT
A

S  
D

E
  C

A
P

IT
A

L
  

00 

PMPA 
F L: 	48 

.32 MIS 

VISTO: 



oo`o 
oo`o 
oci`o 
oo`o 

p-( 
00 Lfs, 
0 
N 
te) 
N 
CT\ 
("si 

r-11 
N 
O 
N 
C-- 
tf) 
CN 

f::+ 
‘eti 2.

92
3.

70
5,

81
  

2.
52

5.
89

1,
99

 oo`o 

0 
0 c:;, 

oo`o 
oo`o 

1 	
39

7.
81

3,
8 2

 oo`o 
oo`o 

sn'o 

0 
0 
Os 

oo`o 
oo`o 

0 
00 c.. 

rs1 
N 
v.:( 
,..y 
0 
c,i 5.

10
5.

94
6,

8 7
 

tf) 
1-4 esi. 
IT 
VZ 
00 
en 
CN 
.- 

---I r4. 

GT 
VZ 
00 
er) 
O'N 
"4 

oo`cs 

0 0 Ô 0
 

oo`o 	
1  

oo`o 
oo`o 

0 
CR. 

oct`o 

oo`o 
oo`o

 
	

oo`o
 
 

r•-• 

cN 
00 
CÁ 

"i 1.
54

6.
99

3,
9 4

 

3.
32

7.
50

7,
23

  ..1. 
cr e,.;. 
c:n 
CT 
.r:5 
tr) 
.-4 1.

54
6.

99
4,

9 4
 oo`o

 
 

o o c5. 

oo`o 
oo`o 
oo`o

 
	

o o c:;. 

oo`o 

•
 

A
lie

na
çã

o  
de

  B
en

s  

•
 

A
m

or
ti

za
çã

o  
de

  E
m

p
ré

st
im

os
  

•
 

O
ut

ra
s  

R
ec

ei
ta

s  
de

  C
ap

it
al

  

(-
)  D

E
D

U
Ç

Õ
E

S
 D

A
 R

E
C

E
IT

A
 

R
E

C
E

IT
A
S

 P
R

E
V

ID
E

N
C

I Á
R

IA
S 

—
  R

P
P

S
 (

in
tr

a
-

or
ça

m
en

tá
ri

as
)  
(I

I)
  

T
O

T
A
L

 D
A
S

 R
E

C
E

IT
A
S

 P
R

E
V

ID
E

N
C

I Á
R

IA
S

 

(I
 +

 II
)  

R
E

C
E

IT
A
S

 C
O

R
R

E
N

T
E

S
 

-R
ec

ei
ta

s  
de

  C
on

tr
ib

ui
çõ

es
  

P
at

ro
na

l 

-P
es

so
al
 C

iv
il 

-P
es

so
al

 M
il

it
a r

  

-C
on

tr
ib

u
iç

ão
  
P

re
vi

de
nc

iá
ri

a  
p

ar
a  

co
be

rt
u
ra

  

de
  d

éf
ic

it
s  
a

n
te

ri
or

es
  

-O
ut

ra
s  

C
on

tr
ib

u
iç

õe
s  

P
re

vi
de

n
ci

ár
ia

s  

-
 

P
ar

a  
C

ob
er

tu
ra

  d
e  

D
é f

ic
it

  A
tu

ar
ia

l 

-
 

E
m

  R
eg

im
e  

de
  D

éb
it

os
  e

  P
ar

ce
la

m
en

to
s  

R
ec

ei
ta

  P
at

ri
m

on
ia

l 

R
ec

ei
ta

  d
e  

S
er

vi
ço

s  

PMPA 
FL: 	49 

se V,t7113/ 

VISTO: 



oo`o 

,i• 

R 
re) 
lt) 
CAI 

rs1 
h 

h 
h 
rei 
CT 
vz 
À 

kr) 
1-1 
0 
Csl 

Go 
"-I 
Cs11' 
0 
00 
00 
h 
ir) 
esi 

00 
00.. 
,I• 
‘1:› 
V.> 
rsi 
,:r 
trà 
,i 1.

54
0.

95
9,

77
 

~ 
Ifé 
C 
N 

0 
NI 
h 
en 
~ 
Á 
cf., 
o 
,-:1 

0 
en,  
h 
f'n 
~ 
Á 
en 
o 
,-: 

oo`o
 
 

oo`o
 

 

0 
0 c;. 

oo`o
 

 oo`o 

,i• 
,..,, 
..i. 
re) 
C1 
t--  

2.
01

1.
22

9,
90

 

,:r 
,-1 
o 
N 

1.
94

8.
18

3,
08

 
....1 i:, 
e•1 
rs1 
C:3' 
N.  
~ 
Iji 1.

17
8.

84
1,

12
 

o 
À‘ 
00 
tf) 

c,4 
a‘.., 
in 
11) 
c::\ 
Ole5 

ff:) 
r".  

cn 
ter 
V) 
O\ 
Of5. 
\•1: 
Ir"- 

oo`o
 

 
oo`o

 
 

o c:;, 

oo`o  
1.

62
6.

33
5,

18
 

.--.
en  

O 
rs1 

1.
45

3.
27

0,
30

 

25
1.

21
6,

47
 

,:r 
r:72  

.-4 
NI 
u.:( 
tf) 
r•I 

o, 
00 
'I' 
00 

cro 
Rf' 
0 
C1 
1-:1 
O 
r•1 • 
/..1 

co 
( 
0 
ri 
1.-- 
0 
(",1 . 
~ 

o o 
C5. 

oo`o
 
 

o c:5. 

oo`o  

O
u
tr

as
  R

ec
ei

ta
s  

C
o
rr

e
nt

es
  

R
E

C
E

IT
A

S
 D

E
 C

A
P

IT
A

L
 

(-
)  D

E
D

U
Ç

Õ
E

S
  D

A
  R

E
C

E
IT

A
  

T
O

T
A
L

 D
A
S

 R
E

C
E

IT
A

S
 P
R

E
V

ID
E

N
C

I Á
R

IA
S

 

(I
II

)  
=

 (
I
 +
 I

I)
  

D
E

S
P

E
S

A
S

 P
R

E
V

ID
E

N
C

IÁ
R

IA
S

 

D
E

S
P

E
SA

S
 P
R

E
V

ID
E

N
C

I Á
R

IA
S 

D
O

 R
P

P
S

 

(E
X

C
E

T
O

 I
N

T
R

A
-O

R
Ç

A
M

E
N

T
Á

R
IA

S)
  (
IV

)  

A
D

M
IN

IS
T

R
A

Ç
Ã

O
 

•
 

D
es

pe
sa

s  
C

o
rr

en
te

s  

•
 

D
es

pe
sa

s  
de

  C
ap

it
al

 

P
R

E
V

ID
Ê

N
C

IA
 

•
 

P
es

so
al
 C

iv
il

 

•
 

P
es

so
al
 M

il
it

ar
  

•
 

O
ut

ra
s  

D
es

pe
sa

s  
P

re
vi

de
nc

iá
r i

as
  

-C
om

p
en

sa
çã

o  
P

re
v

id
en

ci
ár

ia
  d

o.
  R

P
P

S
 p

ar
a  

R
G

P
S

 

-  
D

em
ai

s  
D

es
pe

sa
s  

P
re

vi
de

nc
iá

ri
as

  

O 

PMPA 
FL: 	50 

2 V3?1,6 

VISTO: 



sz 
0 
O 

oo`o 
oo`o 

oci`o 

oo`o 

oo — (.4, 

00 
00 
N 
tr 
(Ni 4.

11
4.

96
8,

54
 

NO
 

 

- 
0 

oo`o 

(C
o 

oci`o
 
 

oo`o 

10
.8

3 9
.4

53
,9

3 GN 
h efs, 
‘—i 
Ceà 
C•1 
f',1 
00 
et 

O 
c::: 
0 

oo'ci 
oo`o 

oo`o 

O c::, .. 
00 c> ... 

00 
T--( 
00 
nr 
0h 
.-:( 

63
.0

46
,8

2 ,i• - 
O 
r4 

oo`o 

oo`o 
oo`o

 
 

oo`o 	
 

8.
72

6.
07

0,
66

 ri 
In 06 

<V 
h 
G:; 
r•I 
00 
C--: 

O 
O 
O"  

oco`o 

0 
O 
G:5' 

O 
0 ,, 
0 

cio`o
 
 

1.
45

3.
27

0,
30

 

-1
73

.0
64

,8
8 en 

1-.4 
0 ei 

oo`o
 	

 

oo`o
 
 

oo`o 	
 

oco`o
 
 

6.
91

9.
48

5,
53

 

6.
54

4.
42

1,
47

 

D
E

S
P

E
SA

S
 P
R

E
V

ID
E

N
C

IÁ
R

IA
S  

-  
R

P
P

S 
(i

nt
ra

-

or
ça

m
en

tá
ri

a)
  (

V
)  

A
D

M
IN

IS
T

R
A

Ç
Ã

O
 

•
 

D
es

pe
sa

s  
C

or
re

nt
es

  

•
 

D
es

pe
sa

s  
de

  C
ap

it
al

 

R
E

SE
R

V
A

 D
O

 R
P

P
S

 

T
O

T
A
L

 D
A
S

 D
E

SP
E

SA
S 

PR
E

V
ID

E
N

C
IÁ

R
IA

S 

(V
I)

=
(
IV

+
V

)  

R
E

SU
L

T
A

D
O

 P
R

E
V

ID
E

N
C

IÁ
R

IO
 

(  V
II

 )
  =

 (
  I

II
 —

  V
I 

)  

A
P

O
R

T
E

 D
E

 R
E

C
U

R
SO

S  
P

A
R

A
  O

 R
E

G
IM

E
 

P
R

Ó
P

R
IO

 D
E

 P
R

E
V

ID
Ê

N
C

IA
 D

O
 SE

R
V

ID
O

R
 

T
O

T
A

L
 D

E
 A

P
O

R
T

E
S

 PA
R

A
  O

 R
P

P
S 

P
la

no
  F

in
an

ce
ir

o  

R
ec

ur
so

s  
p

/c
ob

er
tu

ra
  d

e  
in

su
fi

ci
ên

ci
as

  f
in

an
ce

ir
as

  

Sa
ld

o  
da

s  
d i

sp
on

ib
ili

da
de

s  
fi

n a
nc

ei
ra

s  
e  

in
ve

st
im

en
to

s  
do

  R
P

P
S

  

C
ai

xa
  

B
an

co
s  

co
n

ta
  m

ov
im

en
to

  

In
ve

st
im

en
to

s  

lIi 

O N 
O 
cr 
O 

71 

tr) 
O 

".1• 

O 
N 
eg. 

O 
rs1 
0 
ir 

cuN  

cu.'" 
fr 
ti 

PMPA 
FL: 	51 

vâns 
VISTO: 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS 

2017 

PROJEÇÃO ATUARIAL DO REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA 
SOCIAL — RPPS 

(LRF, artigo 4°, § 2°, inciso IV, Alínea "a") 

PROJEÇÃO 

ATUARIAL 

TRIBUNAL DE 

CONTAS 

411 

• 

2015 1.958.966,87 1.723.890,84 1.022.842,08 2.660.015,63 

2016 1.879.024,26 1.653.541,35 1.824.060,71 1.708.504,90 

2017 

2018 

1.848.565,34 

1.831.856,84 

1.626.737,50 

1.612.034,02 

2.220.045,96 

2.500.973,88 

1.255.256,88 

942.916,98 

2019 1.821.323,81 1.602.764,95 2.728.655,83 695.432,93 

2020 1.783.821,01 1.569.762,49 3.155.089,41 198.494,09 

2021 1.690.415,56 1.487.565,69 3.989.822,50 -811.841,26 

2022 1.607.158,40 1.414.299,39 4.727.611,03 -1.706.153,25 

2023 1.561.796,75 1.374.381,14 5.166.938,32 -2.230.760,44 

2024 1.504.552,57 1.324.006,26 5.670.166,63 -2.841.607,80 

2025 1.446.279,34 1.272.725,82 6.174.476,87 -3.455.471,71 

2026 1.351.576,80 1.189.387,58 6.919.845,13 -4.378.880,75 

2027 1.241.200,12 1.092.256,11 7.752.344,98 -5.418.888,75 

2028 1.192.849,09 1.049.707,20 8.123.839,48 -5.881.283,18 

2029 1.105.983,40 973.265,39 8.745.617,50 -6.666.368,71 

2030 1.043.040,90 917.876,00 9.143.473,17 -7.182.556,27 

2031 999.658,40 879.699,39 9.460.620,55 -7.581.262,76 

2032 893.383,99 786.177,91 10.147.062,31 -8.467.500,41 

2033 833.955,33 733.880,69 10.492.950,91 -8.925.114,89 

2034 778.362,13 684.958,67 10.791.907,97 -9.328.587,17 

2035 742.243,07 653.173,91 10.942.084,36 -9.546.667,38 

2036 

2037 

695.692,68 

647.366,46 

612.209,56  

569.682,49 

11.140.699,34 

11.329.487,92 

-9.832.797,10 

-10.112.438,97 

2038 548.160,78 482.381,48 11.818.943,22 -10.788.400,96 

2039 469.589,58 413.238,83 12.148.524,20 -11.265.695,79 

2040 390.258,42 343.427,41 12.455.842,87 -11.722.157,04 

2041 304.632,98 268.077,02 12.774.611,10 -12.201.901,11 

2042 252.338,04 222.057,48 12.861.631,90 -12.387.236,37 

22 

Saldo Financeiro 

do Exercício 

(e)=( "e" do 

exercício 

anterior+"d" ) 

21.077.945,72 

24.051.127,36 

26.749.451,88 

29.297.335,98 

31.750.609,07 

33.854.139,70 

35.073.546,83 

35.471.806,39 

35.369.354,33 

34.649.907,79 

33.273.430,54 

30.890.955,62 

27.325.524,21 

23.083.772,48 

17.802.430,12 

11.688.019,66 

4.808.038,08 

-3.370.980,05 

-12.296.094,94 

-21.624.682,11 

-31.171.349,48 

-41.004.146,59 

-51.116.585,55 

-61.904.986,51 

-73.170.682,30 

-84.892.839,34 

-97.094.740,45 

-109.481.976,82 

PMPA 

FL: 	52 

.32 vno 
VISTO: 

Exercício 

Repasse 

Contribuição 

Patronal (a) 

Receitas 

Previdenciárias 

(b) 

Despesas 

Previdenciárias 

( c ) 

Resultado 

previdenciárias 

(d) =(a+b-c) 



2043 196.413,39 172.843,78 12.946.889,29 -12.577.632,12 -122.059.608,95 

2044 158.920,32 139.849,88 12.897.913,00 -12.599.142,80 -134.658.751,75 

2045 132.044,10 116.198,81 12.764.865,29 -12.516.622,39 -147.175.374,14 

2046 95.200,95 83.776,83 12.670.606,08 -12.491.628,30 -159.667.002,43 

2047 72.320,99 63.642,48 12.474.866,87 -12.338.903,39 -172.005.905,83 

2048 59.847,88 52.666,13 12.201.298,75 -12.088.784,74 -184.094.690,57 

2049 32.152,60 28.294,29 11.998.152,09 -11.937.705,20 -196.032.395,77 

2050 23.868,64 21.004,40 11.667.046,55 -11.622.173,52 -207.654.569,28 

2051 12.136,39 10.680,03 11.344.257,14 -11.321.440,72 -218.976.010,00 

2052 0,00 0,00 10.941.896,24 -10.941.896,24 -229.917.906,24 

2053 0,00 0,00 10.543.774,64 -10.543.774,64 -240.461.680,89 

2054 0,00 0,00 10.155.583,26 -10.155.583,26 -250.617.264,14 

2055 0,00 0,00 9.739.879,56 -9.739.879,56 -260.357.143,71 

2056 0,00 0,00 9.301.197,27 -9.301.197,27 -269.658.340,98 

2057 0,00 0,00 8.857.148,70 -8.857.148,70 -278.515.489,67 

2058 0,00 0,00 8.409.305,67 -8.409.305,67 -286.924.795,35 

2059 0,00 0,00 7.959.346,00 -7.959.346,00 -294.884.141,35 

2060 0,00 0,00 7.508.959,09 -7.508.959,09 -302.393.100,44 

2061 0,00 0,00 7.059.761,01 -7.059.761,01 -309.452.861,45 

2062 0,00 0,00 6.613.360,18 -6.613.360,18 -316.066.221,62 

2063 0,00 0,00 6.171.466,12 -6.171.466,12 -322.237.687,75 

2064 0,00 0,00 5.735.862,39 -5.735.862,39 -327.973.550,14 

2065 0,00 0,00 5.308.349,68 -5.308.349,68 -333.281.899,82 

2066 0,00 0,00 4.890.712,23 -4.890.712,23 -338.172.612,05 

2067 0,00 0,00 4.484.535,15 -4.484.535,15 -342.657.147,21 

2068 0,00 0,00 4.091.440,14 -4.091.440,14 -346.748.587,34 

2069 0,00 0,00 3.712.958,82 -3.712.958,82 -350.461.546,16 

2070 0,00 0,00 3.349.619,30 -3.349.619,30 -353.811.165,46 

2071 0,00 0,00 3.004.876,24 -3.004.876,24 -356.816.041,69 

2072 0,00 0,00 2.677.570,63 -2.677.570,63 -359.493.612,32 

2073 0,00 0,00 2.369.376,50 -2.369.376,50 -361.862.988,82 

2074 0,00 0,00 2.081.025,93 -2.081.025,93 -363.944.014,76 

2075 0,00 0,00 1.813.065,71 -1.813.065,71 -365.757.080,46 

2076 0,00 0,00 1.564.774,05 -1.564.774,05 -367.321.854,51 

2077 0,00 0,00 1.339.542,11 -1.339.542,11 -368.661.396,62 

2078 0,00 0,00 1.134.180,92 -1.134.180,92 -369.795.577,54 

2079 0,00 0,00 949.536,36 -949.536,36 -370.745.113,90 

2080 0,00 0,00 785.243,23 -785.243,23 -371.530.357,13 

2081 0,00 0,00 640.865,51 -640.865,51 -372.171.222,64 

2082 0,00 0,00 515.755,20 -515.755,20 -372.686.977,84 

2083 0,00 0,00 408.942,73 -408.942,73 -373.095.920,57 

2084 0,00 0,00 319.175,60 -319.175,60 -373.415.096,17 

2085 0,00 0,00 244.970,18 -244.970,18 -373.660.066,35 

2086 0,00 0,00 184.680,78 -184.680,78 -373.844.747,13 

2087 0,00 0,00 136.573,50 -136.573,50 -373.981.320,63 

2088 0,00 0,00 98.902,97 -98.902,97 -374.080.223,60 

2089 0,00 0,00 70.002,04 -70.002,04 -374.150.225,65 

Fundamentação: Lei de Responsabilidade Fiscal (LR), art. 53, § 1°, inciso II, Anexo XIII. 

O Plano de amortização para cobertura do déficit estabelecido no cálculo atuarial realizado em novembro 
de 2015 foi homologado pela Lei Complementar n°  51, de 30 de março de 2016. 

23 

P M PA 
FL: 	53 

9/30 

VISTO: 



f'•1 

L
R

F
,  a

rt
.  4

°,
  §

  2
°,

  i
nc

is
o  

V
 

C
O

M
P

E
N

S
A

Ç
Ã

O
 

O 
O a) 

(1")  b'  
1......1 

, 

	

vi 	ri) 

	

cd 	(1) 0 	• ,--$ 	cd 

	

S=1., 	Tri 

	

ct)  'C) 	° tcd 
aà 	0_, 	c.), 	dj  

rd 	̀-`, 	• •-• 	cd 
E 	• 'c-15 	c'` 	'''' 
hi 	C) 	Cd 
11.• 	CI) 	_,,,,, 

5:2.., 	;-, 	'it.' 	r= 2 - 1  

cn 
cd 	o 
-ci.) 
,n •ct 
cd 	.4-' 

1) 	0 
cn cn 	0..) 

.$-_,' —, ce 
'CL) 	> 
O 	C.) bl) .-ci 

^153 
O 	czt 	czS 

C2I 	0- 
(. 	O 

-ti" 	• 	ce 	5, 	, • 
° 	cu ,.0 0 	•-c:3 	O 	c;$. cs 	c")^ 	czt 	çà • '-' __ 	;_, 	.-c:j 	,.. 	.4-. 

L) 	-1-, 	• .-, 	' 
0 	-I-. 	cd -, 	O • -. 	0 -0 C) 	-5 • cT) 	. 
Cl.) 	(1) 	O 	;..I 	•••••-.. -0 -0 	c.) 	cl., -cs 

R
E

N
Ú

N
C

IA
  D

E
 R

E
C

E
IT

A
  

P
R

E
V

IS
T

A
 	

 

oo ,-s 
O 
el 

rn 
t---,  
r---"  

't-. --, 

oo 
0 

,-.--, 
v-, 
.--, 

t--- ,--4 
0 eq 

en 
d- 
0.,' 
N 

SE
T

O
R

/ 
P

R
O

G
R

A
M

A
/ 

B
E

N
E

F
IC

IÁ
R
I
O

 
 

Im
un

es
  -

 

-

Ó
rg

ão
s  

pú
bl

ic
os

  d
a  

A
dm

in
is

tr
aç

ão
  d

ir
et

a,
  a

s  
au

ta
rq

ui
as

,  a
s  

fu
nd

aç
õe

s  
in

st
it

uí
da

s  
e  

m
an

ti
da

s  
p

el
o  

P
o

de
r  

P
úb

li
co

,  a
s  

em
pr

es
as

  p
úb

li
ca

s  
e  

as
  

so
ci

ed
ad

es
  d

e  
ec

on
om

ia
  m

is
ta

  
pr

es
ta

do
ra

s  
de

  s
er

vi
ço

s  
p

úb
li

co
s;

  

-

T
em

pl
os

  d
e  

q
ua

lq
ue

r  
cu

lt
o  

te
m

  a
  

im
un

id
ad

e  
su

bj
et

iv
a  

e  
al

ca
nç

a  
to

do
s  

os
  i

m
óv

ei
s  

de
  p

ro
pr

ie
da

de
  

de
  e

nt
id

a d
e  

re
li

g i
os

a  
m

an
te

ne
do

ra
,  

su
je

it
an

do
-s

e  
a  

co
m

pr
ov

aç
ão

  d
e  

al
gu

ns
  r

eq
ui

si
to

s  
G

ue
  e

st
ão

  

M
O

D
A

L
ID

A
D

E
 4 

	

',.-d, 	c) --_, (-,1 

	

Y.I 	.......- 

e •--I 

O C 

T:L c-,1 

	

,,, 	g 	
- -10 

0 O a) 
C.) CD' 
.,., 

	

E -,t) 	c'..., ).--1 	)-4 

T
R

IB
U

 
T

O
 
 

H 
A-4 

PMPA 
FL: 54 

.31 Me 
VISTO: 



c 
O mi -d 
cá
c...)- .- 

cri 
• ,-.1 	•,-', 

-o 

	

..., 	cd 

	

"°I.. 	0 

CA 
o 

cu cn 
cr) 
0  
+. .--, 
0 

.42 

O c) A
tu

al
iz

aç
ão

  
ca

da
st

ra
l
 do

s  
co

nt
ri

bu
in

te
s.

  

A
tu

al
iz

aç
ão

  
ca

da
st

ra
l
 do

s  
co

nt
ri

bu
in

te
s  

00 
In 
N 
C\ 
O\ 
v-i 

00 
O 
00 
c‘l 
c \I 
r,-; 

1 e 

C> ti-) 

C-- 
vO 
Iri 

— 
. 

In 
c \i  

00 

cl 
c-,-) 

0-\ 
C)" 
oo 

N 

M 
I---- 
In" 
••0 
ce) 

v-) 
c,-) 

" 
d-  
CO 

,--, 
oo 
oo" 
.,i 
t-- 

2.
44

2,
20

  

es
pe

ci
fi

ca
do

s  
no

  §
  4

° 
do

  a
rt

ig
o  

9a
 

da
  L

C
 40

/2
01

4;
  

cn 
cd — 	cd 	 cn 

	

a) 	a) -0 	 O 	• --, 	c5 
— Q., 

	

cn 	(1.) 	›' 	o 	9:1 	(e 	• (..) 	ci.) 	• -, 'ui 	•-• 	ed 	0 	Q. 'O • -, (-1 	cri 	.,,' 	;-, 	2 cd 	C/D 	5 	i 	P •cai 	 0'0 	. o -1 . 	a) 	Á 	•,--, 	c+5, 	•,-, 	•7,  
N 	-' .5 	cd 	.‘,.; 	2 	E   

	

0.) o , o 	•,,,T tr, 	o o o 	o o E o -cs ,.4 	cn 	 0 	c),  
• '-' 	• -, 	1 	c)  	c,) 	ei) 	-06-4 	al g--(./O 	"-'.)--' cn 	.--, 	

., •--, 	o  

	

cn 	> 
C:: 	rd 	L.) 	-e 	O-( 	o 	̀1) 	,$) 	cri 	"O 	0 	.1-, 	.,--, 
a) 	> 	p., 	cri 	cd 	S:l. 	o. 	s.. 	,,,r4 	cn .49 	. 	m 	0.) 	,., 

	

im -0 	(i) 	o 	C) 	C] 	4:: 	r, 	C/) • i::: 	v) 	cd ---, 	• -. -1  • -4 	• -, 	o 	A 	a) 	eu 	cu 	+-> 	cz 

	

cn 	
cr 	cri 	-ti 	o 	... 	• r.7..' 	cd 	O 	O 

-0 	•-- 	mi • -, O 	, 	a) 	c) 	cu m:i 	(1) __. 	o 	O 	•-. • ',.1 	c.) • -, 	0., 	_ 
-CS 	O • •-,- 	>< -0 	E — 	, 	4) .::...- 	— 	o 

• 
-,:i 	,., 	,, 	o 	.— 	._ 	c.) 	,), 	,C) 	(1.) 	cd 	-,, 

ct 	-- -til 	v) 	cn 	ci) 	cri • --, 	el.) 	.12) 	cri 	(1) 	(1.) 

	

c.> 	.... 	cn 	›. 	e 	c:;) 	c..) 	..., 	...,  
C) 	(1)C1=', 	ei) 	5:2 	cll 	mJ 	o 	"Cl 	14-1''T:i., 	PL. •,-> 	,....., 	cn 	ry 	.-zi 	;_, 	• ,-, 	"d 	5.-.?," 	v) 	cd 	(1) 	. 92 	.... 	1.) Q. 	o 	cn 	ri 	;-, 	• -• 	1-, 	v) 	.11 	Cf) 	C.) 	 ..1 	Tt 	dà 

?) < 	 1) 	(i) In 	O ,-, 	c&j) 	rÀ -<, 	'ar _.,̀;.; 	0 	a) 4 	"' • -, 
1-1 	e 	cd 	.0 	"r, 	.t:) 	CL, C) 	.., 	• ,.1 	e 	,.--4 	--L, 	Cf) 	ril 	e 	(1.) 	> T

od
o  

co
nt

ri
bu

in
te

  q
ue

  e
fe

tu
ar

  o
  

pa
ga

m
en

to
  d

o  
im

po
st

o  
à 

vi
st

a,
  a

té
 

o  
ve

nc
im

en
to

  d
a  

pr
im

ei
ra

  p
ar

ce
la

..  

T
od

o  
co

nt
ri

bu
in

te
  q

ue
  r

ec
ol

he
r  

po
nt

ua
lm

en
te

  o
  I

P
T

U
 n

o  
ex

er
cí

ci
o,

  à
  v

is
ta

  o
u  

em
  p

ar
ce

la
s.

  

Im
óv

ei
s  

re
si

de
nc

ia
is

  c
u

ja
  t

es
ta

da
  

, i- 
. 	,---. 
Ea' 

-.7.: 	N
r) 	- i •- , 1-  - • - 
(1.) 	cr, 7:,,,,  N 

cn 	O 
zo o -o 

. 	..,:r 
a) 	E5 , 

,— 	-e D
es

co
nt

o  
de

  2
0%

.  
L

ei
 C

om
pl

em
en

ta
r  

n°
 

40
,  d

e  
29

/1
2

/2
01

4.
  

D
es

co
nt

o  
A

di
c i

on
al

 
de

  5
%

.L
ei

 
C

om
pl

em
en

ta
r  

n°
 40

,  
de

  2
9/

12
/2

01
4.

  

H 
P. E--1 

P. 

N 

PMPA 
FL: 55 

.31 wns 
VISTO: 



PMPA 
FL. 	56 

V,9916 

VISTO: 

A
tu

al
iz

aç
ão

  
ca

da
st

ra
l d

os
  

co
nt

ri
bu

in
te

s.
  

A
tu

al
iz

aç
ão

  
ca

da
st

ra
l d

o s
  

co
nt

ri
bu

in
te

s  

.—e 
kr) 
crl"  
V') 
.--e 
oO 
1-4 

.-.1 

kr) 
cri 
kr) —, 

se
ja

  f
ro

nt
al

 à
s  

ru
as

  e
  r

es
pe

ct
iv

os
  

qu
ar

te
ir

õe
s  

on
de

  s
ão

  i
n

st
al

ad
as

  
fe

ir
as

  l
iv

re
s  

ou
,  n

as
  m

es
m

as
  

co
nd

iç
õe

s,
  c

uj
a  

ga
ra

ge
m

  s
ej

a  
fr

on
ta

l a
  e

ss
a  

ru
a.

  
 

Is
en

çã
o  

no
  p

ag
am

en
to

  
de

  ju
ro

s  
e  

m
ul

ta
s  

do
s  

dé
b i

to
s  

re
la

ti
vo

s  
a  

tr
ib

ut
os

  m
un

ic
ip

ai
s  

in
sc

ri
to

s  
na

  
dí

vi
da

  a
ti

va
  a

té
 o

  e
xe

rc
íc

io
  d

e  
20

14
,  i

n
cl

us
iv

e  
aj

u
iz

ad
os

  d
es

de
  

qu
e  

p
ag

os
  c

o
m

  a
  d

ev
id

a  
co

rr
eç

ão
  

m
on

et
ár

ia
.  

D
es

co
nt

o  
de

  3
0%

.  L
ei

 
C

om
pl

em
en

ta
r  

n°
 40

,  
de

  2
9/

12
/2

01
4.

  

D
es

co
nt

o  
de

  1
0

0%
 

no
s  

ju
ro

s  
e  

m
ul

ta
s  

pa
ra

  o
s  

p
ag

am
en

to
s  

ef
et

ua
do

s  
no

  p
ra

zo
  d

e  
30

 (t
ri

nt
a)

  d
ia

s  
a  

co
nt

ar
  d

a  
da

ta
  d

a  
pu

b l
ic

aç
ão

  d
a  

L
ei

 
M

un
ic

ip
al

 n
°
 90

1,
  d

e  
15

/0
4/

20
15

.  

H 
P.., 

H 
P-, 

V
al

or
  to

ta
l
 
 

3.
59

5,
19

 
 

kr, 

v:) 

kr) 

c:h 
c, 

kr) 

24
.7

65
, 8

0 

Q
ua

nt
id

a d
e  
 

r:) en 
(N1  

15
2

 
 

oo 33
0 

o 
a, ..... 
H 

Im
óv

ei
s  

im
un

es
  (

Ó
rg

ão
s  

P
úb

li
co

s)
  
	

Im
óv

ei
s  

im
un

es
  (

T
em

po
s  

re
li

g io
so

s)
  

	
Im

óv
ei

s  
Is

en
to

s  
ap

os
en

ta
do

s  
e  

pe
ns

io
ni

st
as

  
	

Im
óv

ei
s  

Is
en

to
s  

ap
os

en
ta

do
s  

p
or

  i
nv

al id
ez

  
	

 
Im

óv
ei

s  
Is

en
to

s  
do

  b
en

ef
ic

iá
ri

o  
do

  B
P

C
 
	

Im
óv

ei
s  

Is
en

to
s  

A
ss

oc
ia

çõ
es

  d
e  

M
or

ad
or

es
  

Im
óv

ei
s  

Is
en

to
s  

em
pr

es
as

  i
nd

us
tr

ia
is

,  c
om

er
ci

ai
s,

  p
re

st
ad

or
as

  d
e  

se
rv

iç
os

  q
ue

  s
e  

in
st

al
ar

am
  n

o  
m

un
ic

íp
io

  

T
ot

al
 

O 
esi 

O 
(Ni 

cn 
C 
g 
e 
5 

clà 

,c) 
E 
rr 

ecvl 

01.) 
Ç:4 

o 

cà 

c4--e 

cd 

o Kr; 

g 

o 
o 
ci) 
o 

o 
ça. 



V
al

or
  P

re
v

is
to

  p
a
ra

  2
0
1
7
 

Vo 
•,:t.,  
.t> un 
kr) 
G; vz Go 

o0 
oo 
Ó 1-:1' c:, 
h 
o\ tr) .-i 

ev 
t-- 

r-- 
`e 
Á N ,.tz 

CN 
..:0., 
tn o 
h 
WS r- cr,‘ 

oo`o
 

 

cn 
... ir) 

o 
kr) N 
h 

o 
..,  o 

rT 

lin 

kr; r-- 
cr.,` 

E
V

E
N

T
O

S
 

A
um

en
to

  P
er

m
an

en
te

  d
a  

R
ec

ei
ta

  

(-
)  T

ra
ns

fe
rê

nc
ia

s  
C

on
st

it
uc

io
na

is
  

(-
)  T

ra
ns

fe
rê

nc
ia

s  
ao

  F
U

N
D

E
B

 

S
al

do
  F

in
al
 do

  A
um

en
to

  P
er

m
an

en
te

  d
a  

R
ec

ei
ta

  (
I)

  

R
ed

uç
ão

  P
er

m
an

en
te

  d
e  

D
es

pe
sa

  (
II

)  

M
ar

ge
m

  B
ru

ta
  (

II
I)

  =
 (
I
 +
 I

I)
  

S
al

do
  U

ti
li

za
do

  d
a  

M
ar

ge
m

  B
ru

ta
  (

IV
)  

Im
pa

ct
o  

de
  N

o
va

s  
D

O
C

C
 

,-, .., ,..-, 
II 

E 
C...) 
(...) 
0 
C: 

cu -ri 
o 

f cd 

gc4  

LI4 
(1) 

d 
..... 

cr 
)-4"- 

á ao 
cz3' 

O 
er 

C; 

cd 

cd 

el) 
"r:3 

cd 

4c-C3 

o 
ri) 

rll 

9-4  

CA 

Cd 

ci) 
P°  
cri 

O 

E-1 

ID z 

L
R

F
,  a

rt
.  4

°,
  §

  2
°,

  i
nc

is
o  

V
.  

'Cf 

o 
1-1 

N 
ft 

ft 

o 
ft 

o 
N 
fa 

fA 

1-1 

O. 
ft 

ft 
E 

(i) 
0.) 
fa 
ui 
a) 

(tf 
a) 

a) 
ta 

a) 

o. 
a. 

ái 

PMPA 
FL: 	57 

MIO 

VISTO: 



P
ei

xo
to

  d
e  

A
ze

ve
do

,  
1
5
 de

  j
u

lh
o  

de
  2

01
6.

  o 

E° -(1)  
("I o 
C/D 
0 >C 

z 

—c-'d 
C2 

0  

O 
ci) 

N 

4: 

PMPA 
FL: 	58 

V3716 

VISTO: 



PMPA 
FL: 	59 

V,9716 

VISTO: 

P
R

O
V

ID
Ê

N
C

IA
S

 

V
al

or
  

o 
o 
c; 

D
es

cr
iç

ão
  

S
er

á  
u

ti
li

za
da

  a
  r

es
er

va
  d

e  
co

n
ti

n
gê

n
ci

a  
e  

a  
re

al
oc

aç
ão

  o
u

  a
  r

ed
u

çã
o  

d
e  

d
es

p
es

as
,  

q
ua

n
do

  f
o

r  
o  

ca
so

.  N
a

da
  a

  d
es

cr
ev

er
.  

S
U

B
T

O
T

A
L

 

P
A

SS
IV

O
S

 C
O

N
T

IN
G

E
N

T
E

S 

V
al

or
  

0 
0 e..;  

D
es

cr
iç

ão
  

1.
1  —

  D
em

an
da

s  
Ju

di
ci

ai
s  

1.
2

 -
  D

ív
id

a  
em

  p
ro

ce
ss

o  
de

  

re
co

nh
ec

im
en

to
  

1.
3 —

  A
va

is
  e

  g
ar

an
ti

as
  c

on
ce

di
da

s  

1.
4

 -
  A

ss
un

çã
o  

de
  p

as
si

vo
s  

1.
5 —

  A
ss

is
tê

nc
ia

s  
di

v e
rs

as
  

1.
6
 -

  O
ut

ro
s  

p
as

si
vo

s  
co

nt
in

ge
nt

es
  

S
U

B
T

O
T

A
L

 

A
N

E
X

O
  I

II
  



F
O

N
T

E
:  R

el
at

ó
ri

o  
d

a  
C

on
ta

b
il

id
ad

e  

C
as

o  
o

s  
R

is
co

s  
F

is
ca

is
  s

e  
co

nc
re

ti
ze

m
,  q

ue
r  

do
  â

m
bi

to
  d

a  
de

sp
es

a,
  q

ua
nt

o  
da

  r
ec

ei
ta

,  u
ti

li
za

r-
se

- á
 do

s  
re

cu
rs

os
  c

o
ns

ig
na

do
s  

à 
co

nt
a  

ge
st

õe
s  

an
te

ri
or

es
.  

Q
ua

nt
o  

a
  d

es
pe

sa
,  o

s  
ri

sc
os

  p
od

er
ão

  o
co

rr
er

  c
as

o  
ha

ja
  d

ec
is

õe
s  

ju
di

c ia
is

  e
m

  a
çõ

es
  d

e  
in

de
ni

za
çõ

es
  p

or
  d

es
ap

ro
pr

ia
çõ

es
  f

ei
ta

s  
n
o
  

de
se

qu
ilí

br
io

,  o
  P

o
de

r  
E

xe
cu

ti
vo

  d
ev

er
á 

re
fo

rm
ul

ar
  o

  A
ne

xo
  d

e  
M

et
as

  F
is

ca
is

,  r
ed

uz
in

do
  a

s  
de

sp
es

as
.  A

ss
im

,  d
ev

er
á  

s e
r  

fe
it

a  
a  

li
m

it
aç

ão
  d

e  

em
pe

nh
o,

  c
o

nf
or

m
e  

di
sp

õe
  a

  L
ei
 de

  D
ir

et
ri

ze
s  

O
rç

am
en

tá
ri

as
  —

  L
D

O
 p

ar
a  

20
17

.  

da
  R

es
er

va
  d

e  
C

on
ti

ng
ên

ci
a,

  n
a  

fo
rm

a  
da

  a
lí

n ea
  b

,  
in

ci
so

  I
II

 do
  A

rt
.  5
°
 da

  L
ei
 C

om
pl

em
en

ta
r  

n
° 

10
1,

  d
e  
4

 de
  m

ai
o  

de
  2

00
0.

  P
er

du
ra

nd
o  

o
  

E
nt

en
de

  -
  s

e
  c

o
m

o
  

"R
is

co
s  

F
is

ca
is
"
 q

ua
is

qu
er

  e
v

en
to

s  
c
a
p

az
es

  
de

  a
fe

ta
r  
a
s  

fi
na

nç
as

  p
úb

li
ca

s,
  s

ej
a  

d
e

co
rr

en
te

  d
e
  p

as
si

vo
s  

pr
ov

oc
an

do
  d

es
eq

ui
lí

br
io

  f
in

an
ce

ir
o  

à  
ge

st
ão

.  

pa
ss

ad
o,

  o
u  

de
  r

ec
la

m
aç

õe
s  

tr
ab

al
hi

s t
a,

  p
ro

ce
ss

os
  j
u

di
c i

ai
s  

co
m

  s
eq

ue
st

ro
s  

de
  v

al
or

es
,  
o

u  
ai

nd
a,

  d
o  

ap
ar

ec
im

en
to

  d
e  

ev
en

tu
ai

s  
d
ív

id
as

  d
e  

P
R

O
V

ID
Ê

N
C

IA
S

 

o 
7i 

o o 
c> 

D
es

cr
iç

ão
  
 

S
er

á 
u

ti
li

za
d
a  

a  
re

se
rv

a  
de

  c
o

n
ti

ng
ên

ci
a  

e  
a  

re
al

oc
aç

ão
  o

u
  a

  r
ed

u
çã

o  
d
e  

de
sp

es
as

,  
q

u
an

do
  
fo

r  
o  

ca
so

.  N
a

da
  a

  d
es

cr
ev

er
.  

S
U

B
T

O
T

A
L

 

T
O

T
A

L
  
 

D
E

M
A

IS
 R

IS
C

O
S

 F
IS

C
A

IS
 P

A
S

S
IV

O
S

 

1... 
o 
es 

oo'o  

D
es

cr
iç

ão
  

1.
F

ru
st

ra
çã

o  
de

  A
rr

ec
a

d
aç

ão
  

2.
R

es
ti

tu
iç

ão
  d

e  
T

ri
bu

to
s  

a  
m

a
io

r  
3.

D
is

cr
ep

ân
ci

a  
de

  p
ro

je
çõ

es
  

4.
  O

u
tr

os
  R

is
co

s  
F

is
ca

is
  

S
U

B
T

O
T

A
L

 

T
O

T
A
L

 
 

PMPA 
FL: 	60 

.,92 ?MU 

VISTO: 



P
ei

xo
to

  d
e  

A
ze

ve
do

  

P
ei

xo
to

  d
e  

A
ze

ve
do

  1
5
 de

  j
u

lh
o  

de
  2

01
6.

  

PMPA 
FL: 	61 

W716 

VISTO: 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS 

2017 

PROJEÇÃO ATUARIAL DO REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA 
SOCIAL — RPPS 

(LRF, artigo 4°, § 2°, inciso IV, Alínea "a") 

PROJEÇÃO 
ATUARIAL 

TRIBUNAL DE 

CONTAS 

2015 1.958.966,87 1.723.890,84 1.022.842,08 2.660.015,63 

2016 1.879.024,26 1.653.541,35 1.824.060,71 1.708.504,90 

2017 1.848.565,34 1.626.737,50 2.220.045,96 1.255.256,88 

2018 

2019 

1.831.856,84 

1.821.323,81 

1.612.034,02  

1.602.764,95 

2.500.973,88 

2.728.655,83 

942.916,98 

695.432,93 

2020 1.783.821,01 1.569.762,49 3.155.089,41 198.494,09 

2021 1.690.415,56 1.487.565,69 3.989.822,50 -811.841,26 

2022 1.607.158,40 1.414.299,39 4.727.611,03 -1.706.153,25 

2023 1.561.796,75 1.374.381,14 5.166.938,32 -2.230.760,44 

2024 1.504.552,57 1.324.006,26 5.670.166,63 -2.841.607,80 

2025 1.446.279,34 1.272.725,82 6.174.476,87 -3.455.471,71 

2026 1.351.576,80 1.189.387,58 6.919.845,13 -4.378.880,75 

2027 1.241.200,12 1.092.256,11 7.752.344,98 -5.418.888,75 

2028 1.192.849,09 1.049.707,20 8.123.839,48 -5.881.283,18 

2029 1.105.983,40 973.265,39 8.745.617,50 -6.666.368,71 

2030 1.043.040,90 917.876,00 9.143.473,17 -7.182.556,27 

2031 999.658,40 879.699,39 9.460.620,55 -7.581.262,76 

2032 893.383,99 786.177,91 10.147.062,31 -8.467.500,41 

2033 833.955,33 733.880,69 10.492.950,91 -8.925.114,89 

2034 778.362,13 684.958,67 10.791.907,97 -9.328.587,17 

2035 742.243,07 653.173,91 10.942.084,36 -9.546.667,38 

2036 695.692,68 612.209,56 11.140.699,34 -9.832.797,10 

2037 647.366,46 569.682,49 11.329.487,92 -10.112.438,97 

2038 548.160,78 482.381,48 11.818.943,22 -10.788.400,96 

2039 469.589,58 413.238,83 12.148.524,20 -11.265.695,79 

2040 390.258,42 343.427,41 12.455.842,87 -11.722.157,04 

2041 304.632,98 268.077,02 12.774.611,10 -12.201.901,11 

2042 252.338,04 222.057,48 12.861.631,90 -12.387.236,37 

2043 196.413,39 172.843,78 12.946.889,29 -12.577.632,12 

Saldo Financeiro 

do Exercício 

(e)=( "e" do 

exercício 

anterior+"d" ) 

21.077.945,72 

24.051.127,36 

26.749.451,88 

29.297.335,98 

31.750.609,07 

33.854.139,70 

35.073.546,83 

35.471.806,39 

35.369.354,33 

34.649.907,79 

33.273.430,54 

30.890.955,62 

27.325.524,21 

23.083.772,48 

17.802.430,12 

11.688.019,66 

4.808.038,08 

-3.370.980,05 

-12.296.094,94 

-21.624.682,11 

-31.171.349,48 

-41.004.146,59 

-51.116.585,55 

-61.904.986,51 

-73.170.682,30 

-84.892.839,34 

-97.094.740,45 

-109.481.976,82 

-122.059.608,95 
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Exercício 

Repasse 

Contribuição 

Patronal (a) 

Receitas 

Previdenciárias 

(b) 

Despesas 

Previdenciárias 

( c ) 

Resultado 

previdenciárias 

(d) =(a+b-c) 



410 

2044 158.920,32 139.849,88 12.897.913,00 -12.599.142,80 -134.658.751,75 

2045 132.044,10 116.198,81 12.764.865,29 -12.516.622,39 -147.175.374,14 

2046 95.200,95 83.776,83 12.670.606,08 -12.491.628,30 -159.667.002,43 

2047 72.320,99 63.642,48 12.474.866,87 -12.338.903,39 -172.005.905,83 

2048 59.847,88 52.666,13 12.201.298,75 -12.088.784,74 -184.094.690,57 

2049 32.152,60 28.294,29 11.998.152,09 -11.937.705,20 -196.032.395,77 

2050 23.868,64 21.004,40 11.667.046,55 -11.622.173,52 -207.654.569,28 

2051 12.136,39 10.680,03 11.344.257,14 -11.321.440,72 -218.976.010,00 

2052 0,00 0,00 10.941.896,24 -10.941.896,24 -229.917.906,24 

2053 0,00 0,00 10.543.774,64 -10.543.774,64 -240.461.680,89 

2054 0,00 0,00 10.155.583,26 -10.155.583,26 -250.617.264,14 

2055 0,00 0,00 9.739.879,56 -9.739.879,56 -260.357.143,71 

2056 0,00 0,00 9.301.197,27 -9.301.197,27 -269.658.340,98 

2057 0,00 0,00 8.857.148,70 -8.857.148,70 -278.515.489,67 

2058 0,00 0,00 8.409.305,67 -8.409.305,67 -286.924.795,35 

2059 0,00 0,00 7.959.346,00 -7.959.346,00 -294.884.141,35 

2060 0,00 0,00 7.508.959,09 -7.508.959,09 -302.393.100,44 

2061 0,00 0,00 7.059.761,01 -7.059.761,01 -309.452.861,45 

2062 0,00 0,00 6.613.360,18 -6.613.360,18 -316.066.221,62 

2063 0,00 0,00 6.171.466,12 -6.171.466,12 -322.237.687,75 

2064 0,00 0,00 5.735.862,39 -5.735.862,39 -327.973.550,14 

2065 0,00 0,00 5.308.349,68 -5.308.349,68 -333.281.899,82 

2066 0,00 0,00 4.890.712,23 -4.890.712,23 -338.172.612,05 

2067 0,00 0,00 4.484.535,15 -4.484.535,15 -342.657.147,21 

2068 0,00 0,00 4.091.440,14 -4.091.440,14 -346.748.587,34 

2069 0,00 0,00 3.712.958,82 -3.712.958,82 -350.461.546,16 

2070 0,00 0,00 3.349.619,30 -3.349.619,30 -353.811.165,46 

2071 0,00 0,00 3.004.876,24 -3.004.876,24 -356.816.041,69 

2072 0,00 0,00 2.677.570,63 -2.677.570,63 -359.493.612,32 

2073 0,00 0,00 2.369.376,50 -2.369.376,50 -361.862.988,82 

2074 0,00 0,00 2.081.025,93 -2.081.025,93 -363.944.014,76 

2075 0,00 0,00 1.813.065,71 -1.813.065,71 -365.757.080,46 

2076 0,00 0,00 1.564.774,05 -1.564.774,05 -367.321.854,51 

2077 0,00 0,00 1.339.542,11 -1.339.542,11 -368.661.396,62 

2078 0,00 0,00 1.134.180,92 -1.134.180,92 -369.795.577,54 

2079 0,00 0,00 949.536,36 -949.536,36 -370.745.113,90 

2080 0,00 0,00 785.243,23 -785.243,23 -371.530.357,13 

2081 0,00 0,00 640.865,51 -640.865,51 -372.171.222,64 

2082 0,00 0,00 515.755,20 -515.755,20 -372.686.977,84 

2083 0,00 0,00 408.942,73 -408.942,73 -373.095.920,57 

2084 0,00 0,00 319.175,60 -319.175,60 -373.415.096,17 

2085 0,00 0,00 244.970,18 -244.970,18 -373.660.066,35 

2086 0,00 0,00 184.680,78 -184.680,78 -373.844.747,13 

2087 0,00 0,00 136.573,50 -136.573,50 -373.981.320,63 

2088 0,00 0,00 98.902,97 -98.902,97 -374.080.223,60 

2089 0,00 0,00 70.002,04 -70.002,04 -374.150.225,65 

Fundamentação: Lei de Responsabilidade Fiscal (LR), art. 53, § 1°, inciso II, Anexo XIII. 

O Plano de amortização para cobertura do déficit estabelecido no cálculo atuarial realizado em novembro 
de 2015 foi homologado pela Lei Complementar n° 51, de 30 de março de 2016. 
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CONVITE 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO/MT, em 
cumprimento ao que determina a Lei Complementar n° 101/2000 — LRF e Lei 
Complementar n° 131/2009, convidam a V.Sa., para participar da AUDIÊNCIA 
PÚBLICA, a realizar-se no Plenário da Câmara Municipal de Peixoto de Azevedo-
MT, à Avenida Lions Internacional Oeste, n° 2.021, Centro, nesta cidade às 14:00 hs 
do dia 20/06/2016, ocasião em que será discutida a elaboração da LDO/2017 — LEI 
DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS PARA O ANO DE 2017. 

Compareça e participe, 

Peixoto de Azevedo-MT, 15 de Junho de 2016. 

GENIVALDO APARECIDO 4 NCALVES 
SEC. PLANEJA 	O E FAZENDA 

V/14' 	
Estado de Mato Grosso 

Prefeitura Municipal 
de Peixoto de Azevedo PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Peixoto de Azevedo 
SOM 1,ErXOTO EM SUAS MÃOS 



- resurnoP xT3 CONVITE—.1.00-2017.PDF 	[j Convite para Audiencia F X ova guia -------- 111111~1.111111111  

www.resurnocii.3rio.com.br  .-.;ticias/geraliconvite-para-atidiencia-publica-ido-20.17-cle-peixoto-de-azevedo 

Bem-viriao, 5. 

• e,stimo 'Diário 
O Dla-Dla da Reg IãO 

INÍCIO 	ÚLTIMAS NOTÍCIAS 	CIDADES 	POLICIAL 	ESPORTE 	ESTADO 	POLÍTICA 	EDITORIAIS 	CONTATO 	 busc 

Notícias / Geral 

• 

Convite para Audiência Publica LDO 2017 de Peixoto 

de Azevedo 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO/MT, em cumprimento ao 

que determina a Lei Complementar n° 101/2000 
Camparhlhar 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDOiMT, em cumprimento ao que determina a Lei 

Complementar n 101/2000 — LRF e Lei Complementar n° 131/2009, convidam a V.Sa. para participar da 

AUDIÊNCIA PÚBLICA, a realizar-se no, 

Local: Plenário da Câmara Municipal de Peixoto de Azevedo MT, 

Endereço: Avenida Lions Internacional Oeste, n° 2.021, Centro. 

Dia: 20 de Junho de 2016, 

Horário: Às 14:0011s. 

Ass..into: Na °casão em que será discutida a elaboração da LD0/2017 — LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

PARA O ANO DE 2017. 

Faça o download do convite abaixo. 

• 
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PRE'r UTUR e. t.,:afir,P XI, Ca 

Peixoto de Azevedo 
ADM. 'PEIXOTO EM SUAS MÃOS" 

2013 	2016 

Irnpr nsa 

Notícias 

Galeria de Eventos 

Banco de Imagens 

Sala de Vídeos 

Sala de Áudios 

Projetos e Obras 

Obras Entregues 

Telefones Úteis 

Calendário de Eventos 

Agenda 

Oheça o Prefeito 

Conheça o Vice-Prefeito 

Galeria de Prefeitos 

Equipe de Governo 

Fale com o Prefeito 

Enq 

Qual dessas obras você 
gostaria que fosse feita na 
sua cidade 

Caminhão Coleta de Lixo 

Iluminação Pública 

Asfaltamento 

Construção de Postos de 
Saúde 

Notícias 

15/06/2016 19:21h - Atualizado em 15/06/2016 ás 18:21 

Convite LDO/2017 
O evento será no Plenário da Câmara Municipal às 14:00 hs do dia 
20/06/2016 

CONVITE 

PARA O ANO DE 2017. 

Compareça e participe, 

Peixoto de Azevedo-MT, 15 de Junho de 2016. 

GENIVALDO APARECIDO GONCALVES 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE 

AZEVEDO/MT, em cumprimento ao que 

determina a Lei Complementar no 101/2000 — 

LRF e Lei Complementar no 131/2009, convidam 

a V.Sa., para participar da AUDIÊNCIA 
PÚBLICA, a realizar-se no Plenário da Câmara 

Municipal de Peixoto de Azevedo-MT, à Avenida 
Lions Internacional Oeste, no 2.021, Centro, nesta 

cidade às 14:00 hs do dia 20/06/2016, ocasião 

em que será discutida a elaboração da L00/2017 
— LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

SEC. PLANEJAMENTO E FAZENDA 

A segurança do Brasa em nossas mâns 
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Estado de Mato Grosso 

Prefeitura Municipal 
de Peixoto de Azevedo PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Peixoto de Azevedo 
RUM .PEIXOTO EM SUAS NAOS' 

OFÍCIO N° 029/2015-Sec. Planei. e Fazenda 

Peixoto de Azevedo — MT., 16 de Junho de 2016. 

REFERÊNCIA: Relatório dos Projetos em Andamento para o exercício financeiro de 2017. 

Senhor Presidente, 

Vimos pelo presente, encaminhar a Vossa Excelência, a Relação dos Projetos 
em Andamentos, previstos para o exercício financeiro de 2017, para o devido conhecimento e 
apreciação dessa Casa de Leis. 

Sendo o que nos consta para o momento, antecipamos nossos sinceros 
agradecimentos. 

Atenciosamente, 
( 

j? PROTOC. _INDO 
,,,,,t7)  

Sobra' 

Resp. 	410 

Vanilza Ribeiro Chagas de Souza 

Contadora 
CRC n° 010849-MT 

Portaria n° 64B/2013 

• Ao 
Excelentíssimo Senhor 
JORANIR JOSÉ SOARES 
MD. Presidente da Câmara Municipal de Peixoto de Azevedo 
Peixoto de Azevedo — MT. 

Rua Ministro César Cals, 226 - Centro - Fone: (66) 3575-5100 - CEP: 78530-000 - Peixoto de Azevedpere,A., 
site: www.peixotodeazevedo.mt.gov.br 	- 	e-mail: prefeitura@peixotodeazevedo.mt.gov.br  <9£ 9,972 

VISTO:  
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INÍCIO 	ULTIMAS NOTÍCIAS 	CIDADES 	POLICIAL 	ESPORTE 	ESTADO 	POLÍTICA 	EDITORIAIS 	CONTATO r. 

Notícias / Geral 
E E 

Prefeitura apresenta Relatório dos Projetos em 
Andamento para o exercício financeiro de 2017 
Apresentação do relatório dos projetos em andamento 

'z,e • c:2 
	 Cemparlinur 0 

Confira aqui o relatório dos Projetos em Andamento para o exercício financeiro de 2017 click em anexo abaixo e 

fa 	download do arquivo, confira. 

Arquivo para download: 

Faça seu comentário 
Os comentários são de responsabilidade de seus autores e não representam a opinião do Resumo Diário. É vedada a inserção de comentários que 
violem a lei, a moral e os bons costumes ou violem direitos de terdeiros. 

  

Classificar por Mais antigos •.• O comentários 
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Noticias Geral 

Prefeitura de Peixoto Apresenta LDO 2017 à sociedade 
valor estimado de R$ 61 mi 
Várias entidades e membros da sociedade organizada estiveram presente 

durante a apresentação da L.DO 
in CarflPr O 

A audiência Publica para apresentação da LDO 2017 aconteceu na tarde desta segunda feira (20) as 14:OOhs no 
plenário Itamar Dias, a responsável pela apresentação Beth Pinto explanou a sociedade presente o valor orçado 
para 2017 conforme previsão de arrecadação e repasse do Governo Estadual e Federal o valor é de RS 
61.676.795,15 para o ano de 2017. 

 

PEIXOTO 

1EVEDO-MT 

 

 

REGISTROS E MANG ' 

vtirias entidades e membros da sociedade organizada estiveram presente durante a apresentação da LDO, os 

Il
eadores também marcaram presença e deram sua opinião, a LDO agora será apreciada pelos nobres Edis da 

casa de Lei que deverão votar até meados de setembro, após sua votação a LDO voltará para o executivo 
municipal. 

"Tivemos hoje aqui a audiência publica para apresentação da Lei de Diretrizes Orçamentária para 2017 do 
município de Peixoto de Azevedo, e fico feliz de ver a participação da sociedade aqui nesta casa de Leis, afirmou 
Beth Pinto contadora responsável pela elaboração da LDO 201T. 

Entenda o que significa IDO: É o Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias (IDO) estabelece as metas e 
prioridades para o exercício financeiro seguinte; orienta a elaboração do Orçamento; dispóe sobre alteração na 
legislação tributária; estabelece a política de aplicação das agências financeiras de fomento. 

Faça seu comentário 

   

 

3575-1728 

 

   

PMPA 
FL: 79 

j 
VISTO: 





- • 







1.~10•1," 
 

Prefeitura Municipal de Peixoto de Azevedo .: 	
http://www.peixotodeazevedo.mt.gov.br/Noticias/1437/  

123 

.0.1Àà05.' 

Peixoto de Azevedo 
AOM • PUXO I O EM SUAS 

Z51.>. 	25,b. 

• • 

Imprensa 

Notícias 

Galeria de Eventos 

Banco de Imagens 

Sala de Vídeos 

Sala de Áudios 

Projetos e Obras 

Obras Entregues 

Telefones Úteis 

Calendário de Eventos 

Agenda 

Conheça o Prefeito 

Conheça o Vice-Prefeito 

Galeria de Prefeitos 

Equipe de Governo 

Fale com o Prefeito 

Acesso Interno Webmail 

Notícias 

21/06/2016 07:42h - Atualizado em 21/06/2016 as 07:42 

Prefeitura de Peixoto Apresenta LDO 
2017 à sociedade valor estimado de R$ 

61 mi 
Foram apresentados os valor orçados para 2017 conforme previsão de 
arrecadação e repasse do Governo Estadual e Federal. 

Da Redação 
T- 

Aconteceu na tarde desta segunda-feira (20), a audiência Pública para apresentação do Projeto de 
Lei de Diretrizes Orçamentárias LDO 2017 no plenário da Câmara Municipal. Várias entidades e 
segmentos da sociedade organizada se fizeram presente, bem como a presença dos vereadores. 

Foram apresentados os valor orçados para 2017 conforme previsão de arrecadação e repasse do 

Governo Estadual e Federal no valor de R$ 61.676.795,15. 

A LDO agora será apreciada pelos nobres Edis da casa de Lei que deverão votar até meados de 
setembro, após sua votação a LDO voltará para o executivo municipal. 

"Tivemos hoje aqui a audiência publica para apresentação da Lei de Diretrizes Orçamentária para 
2017 do município de Peixoto de Azevedo, e fico feliz de ver a participação da sociedade aqui nesta 
casa de Leis/" afirmou Beth Pinto contadora responsável pela elaboração da IDO 2017. 
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Como Chegar 

Bandeira, Brasão e Hino 

Mapa do Site 

Cidade em Números 

Aspectos Geográficos 

Aspectos Econômicos 
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Qual dessas obras você 
gostaria que fosse feita na 
sua cidade 
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Estado de Mato Grosso 

Prefeitura Municipal 
de Peixoto de Azevedo PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Peixoto de Azevedo 
SEM. "PEIXOTO EM SUAS MAOS 

OFÍCIO N° 029/2015-Sec. Planej. e Fazenda 

Peixoto de Azevedo — MT., 16 de Junho de 2016. 

REFERÊNCIA: Relatório dos Projetos em Andamento para o exercício financeiro de 2017. 

Senhor Presidente, 

Vimos pelo presente, encaminhar a Vossa Excelência, a Relação dos Projetos 
em Andamentos, previstos para o exercício financeiro de 2017, para o devido conhecimento e 
apreciação dessa Casa de Leis. 

Sendo o que nos consta para o momento, antecipamos nossos sinceros 

agradecimentos. 

Atenciosamente, 

Em 

'• 	) 
are 

Vardlza Ribeiro atapu de Souza 
Contadora 

CRC n° 010849-la 
Portaria n° G4S/2013  

Ao 
Excelentíssimo Senhor 
JORANIR JOSÉ SOARES 
MD. Presidente da Câmara Municipal de Peixoto de Azevedo 
Peixoto de Azevedo — MT. 

     

Rua Ministro César Cais, 226 - Centro - Fone: (66) 3575-5100 - CEP: 78530-000 - Peixoto de Azeve 
site: www.peixotodeazevedo.mt.gov.br 	- 	e-mail: prefeitura@peixotodeazevedo.mt.gov.  

 

A 
L: 85 

.Ji11391,61  

VISTO: 

     



aq 

D
E

P
A

R
T

A
M

E
N

T
O

 M
U

N
IC

IP
A
L

 D
E

 P
LA

N
E

JA
M

E
N

T
O

 E
 P
R

O
JE

T
O

S 

o 
o 

Lu 
(tt 
LAJ 

o 
X 

Liu 

z 

u. 

rx 

rdelt 

p omqad 
Vèlf1113d3k1.1 

0.1w.opanazeapoloxRd@wripalaJd :1!ew-o 	- acrnolw•opanazeapoloxpd-Ahmm :adis 
AGZV a p 010xled - 000-0£98L :d30 - 00r9-925£ (99) :auoj oaTua3 - 9ZZ  'sigo Jes93 ansium end 

• 

t•-• 

CN1 

2 

o 

1-

.) 

).< 

w 
w 
111 
co 

 

2 

w 
2 
w 

z 

U) 
 

o 
o 

L.1.1 

V
A

L
O
R

 

G
LO

BA
L  

 

dl- 
uo 
uo 
N 
NJ 
rf; 
<-i 2

2
.4

4
7

,8
6
 nt 

a) 
cl 
N1 
oo 

LO 
,-i 2

.8
7

6
.7

0
0
,6

0
 

3
6

7
.8

7
4
,7

4
 

O 
o 
ci 
O 
,--L 

N 
Ni 2

.5
4
8
.4

5
3

,6
1

 
 

O 
o 
C 
0 
o 

O 
Lr) 

O 
o - o 
o 
O 

<-i 
Lr) 

C) 
O 

,-i 
<-1 
,-i 2

5
5
.6

8
4

,0
0
 

d
 

 

2
2
8
.0

6
6
,5

0
 

o
 

1
.5

9
4

.3
2

1
,6

7
 

8
1

3
.5

7
2
,9

6
 

dr 
N. 

Lr) 
00 

0 
Lr) 

o 
O 

Cr) 
O 

O 
,-i 

C
O

N
T

R
A

P
A

R
T

ID
A

 

cr, 
o 
rsi 
,--i 

Ia nt
 

6
7

3
,4

4
 cr, 

co 
NJ 

ai 

o to 

oN 
LIS 

6
7
.8

7
4

,7
4

 

o o 
d- 
Lr) 
Lri 

,--1 . 
Lr) 
d.  
L. 

O o 
o 
O 
<-i 1

0
.0

0
0

,0
0
 

cf;.
i'  

o o 
c) 
C) 
r-i 

0 o 
m 
co 
ai 

3
0
5
.7

0
2
,9

0
 

(1) 
U) 

La 

a
rj
) 

d• cr, 

o 
O 

R
E

PA
S

S
E

 

tO 
ai 
LID 
C) 
N 
<-1 2

1
.7

7
4

,4
2

 

O 
o 
O 
O 
c::; O 
<-1 N  

O 

o 
O 
d o 
00 3

0
0

.0
0

0
,0

0
 

OC? 
Lt) 
Lr) 
,-i 
N 

N< 2
.4

7
2
.0

0
0
,0

0
  

C? 
0 
O 

O 
Lr) 

O o  

5
0
0
. 0

0
0
,0

0
 O 

o 0 
c; 
<--t 
-i 2

4
5
.8

5
0
,0

0
 

2
2

8
.0

6
6
,5

0
 

1
.2

2
8
.6

1
8
,7

7
 

6
2
0
.9

4
3

,3
0
 

5
0
0
.9

5
1
,2

4
 

rei' 
Lr) 
O 
rd 
O 
<-1 

O
B

JE
TO

 

Im
p

la
n
ta

ç
ã
o
  d

e
  u

m
a
  U

R
T

—
  U

n
i d

a
d
e
  d

e
  

R
ef

e
rê

n
c

ia
  T

e
cn

o
ló

g
ic

a
  
 

C
o
n
st

ru
ç

ã
o
  d

e
  Q

u
e

b
ra

  M
o

la
s  

M
T

  3
22

 —
  V

i la
  

U
n
iã

o
  
	

C
o
n

st
ru

ç
ã

o
  d

e
  P

is
ci

n
a
  p

a
ra

  o
  C

e
n
tr

o
  

C
o
n

v
iv

ê
n

c
ia

  d
o

s  
Id

o
so

s  
	

D
re

n
a

ge
m

  B
a
ir
ro

  N
o

va
  E

sp
e
ra

n
ç

a  

C
o

n
st

ru
ç

ã
o
  d

e
  C

e
n
tr

o
  d

e
  M

ú
lt

ip
lo

  U
s
o

:  

El
ef

a
n

te
  B

ra
n

co
  
	

P
ro

je
to

  S
a

ú
d
e
  E

d
u

ca
ç
ã
o
  A

m
b

ie
n
ta

l 

1
1

 P
o

ço
s  

—
  C

o
m

u
n
id

a
d
e

s  
U

n
iã

o
  d

o
  N

o
rt
e
  

0
1
 (

U
M

A
)  E

sc
av

a
d
e

ir
a
  H

i d
rá

u
lic

a  

0
2
(d

o
is

)  
C

a
m

in
h
õ
e
s  

B
a

sc
u
la

n
te

s  
e
  2

( d
u

a
s)

  

ca
ça

m
b
a
s  
	

0
1
(u

m
)  C

a
m

in
h
ã
o
  F

ri
g
o
rí

fi
c
o

,  0
1
(u

m
)  

C
a

m
in

h
ã
o
  F

e
ir
a
  e

  0
1

(u
m

a
)  

Fá
b
r i

ca
  g

e
lo

  
 

A
sf

a
lt
o

  a
v.

  m
a
ra

n
h

ã
o

  

C
o
n

st
ru

çã
o

  d
e
  0

2
 s

a
la

s  
a

n
e

xa
s  

n
a

  

C
o
m

u
n
i d

a
d
e
  A

n
to

n
io

  S
o

a
re

s  
 

C
o

n
st

ru
ç

ã
o
  C

re
c

h
e

  P
ro

  i
n
fâ

n
c

ia
  -
  B

e
la

  V
is

ta
  

C
o

n
st

ru
ç

ã
o
  C

re
c

h
e

  D
is
tr

it
o

  U
n

iã
o

  N
o
rt
e
  

C
o

n
st

ru
ç

ã
o
  d

e
  Q

u
a

d
ra

  E
sc

ol
a
r  

C
o

b
e
rt

a
  E

sc
o

la
  

P
a

u
lo

  F
re

ir
e
  

	

A
q

u
is

iç
ã
o
  d

e
  E

q
u

ip
a
m

e
n
to

s
  

C
O

N
V

Ê
N

IO
/P

R
 

O
P

O
S T

A
  

0
9

6
8

/2
0

1
6
 

L.0 
<-i 
O 
cm 
----.. N 
Cr) 
C) 

0
3
7

/2
0

1
3

 

0
8

1
0

/2
0
1

6
 

0
3
0
/2

0
0
6
 

7
9
5

6
7
0
2
0
1
3
 

T
C

/P
A

C
 

0
8
8
/2

0
1

0
 

<-1 <
 

0
2

9
2

6
8

/2
0

1
5
 

0
5

0
5
1

5
/2

0
1
5
 

2
1
2
4
6
4
/2

0
1
5
  

2
8

1
88

/2
0
1
5
 

PA
C

2 
—

 

2
9
5
4
8
/ 2

0
1
2
 

P
A

C
 2

 —
  

1
9
1
5
1
/2

0
1

2
 

6
6
9
0
0
8

/ 2
0
1
1
 

rs1 
<-1 

	

I 	o 
NIN ----. 

	

(...) 	m 
UD 

o_  
cr) 
LO 6

6
9

0
0

8
/2

0
1

1
 

F
O

N
T

E 

1.<.Lt 
LU 
tr) S

IN
FR

A
 

S
E

C
ID

/ M
T

 

SE
C

ID
/M

T
  

S
EC

ID
/M

T
 

F
U

N
A

S
A

 

F
U

N
A

S
A

 

M
IN

IS
T

E
R

IO
 D
A

 P
E

S
C

A
 

M
IN

IS
TE

R
IO

 D
A

  
A

G
R

IC
U

LT
U

R
A

 

M
IN

IS
T

E
R

IO
 D
A

 P
E

S
C

A
 

M
in

is
té

ri
o

  d
as

  c
id

a
d

e
s  

FN
D

E
/M

E
C

 

F
N

D
E

/M
E

C
 

FN
D

E
/M

E
C

 

C.) 
Lu 

---__ 
Lu 
o 
Z 
LL FN

D
E

/M
E

C
 

LL. 

opmary ap o3oxiad 3p 

iedpiunh ceinmasazd 
ossoag olepi ap opelsg 



, D Prefeitura apresenta Re,,.- )--,C-N, gl (4) Facebook 	 X ,  Webmail - Prino0- 	X 

• e •fi Li www.resumod iario.combrincticiasigeraliprefeitura -apresenta -reiatorio -dos -projetos-em -andarnerv:c. 

Apps n  Nova guia 

Bem-v1-1do, Terçai 

leso Diário 
fl Dia-Ola da Região 

INÍCIO 	ÚLTIMAS NOTICIAS. 	CIDADES 	POLICIAL 	ESPORTE 	ESTADO 	POLÍTICA 	EDITOPIAIS 	CONTATO 

ícias / Geral 

Prefeitura apresenta Relatório dos Projetos em 

Andamento para o exercício financeiro de 2017 
Apresentação do relatório dos projetos em andamento 

  

Confira aqui o relatório dos Projetos em Andamento para o exercício financeiro de 2017 click em anexo abaixo e 

download do arquivo, confira. 

 

Arqu para download: 

   

   

Faça seu comentário 
Os comentados são de responsabilidade ,de seus autores e não representam a opinião do Resumo Diário. É vedada a inserção de comentários que 

violem a eL a moral e os bons costumes ou videm direitos de terdeiros. 
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üricial Eletrônico dos Municípios do Estado de Mato Grosso... 	 https://diadomunicipal.org/mt/amm/publicacoes/177464/  

Associação Mato-Grossense 
dos Municípios - AMM 

(/mt/a m m/) 

A edição assinada digitalmente de 19 de Julho de 2016, de número 2.522, está disponível. 

Baixar edição 

19/07/16 	2.522 

(imthrem/edicoesi) 

Todas edições (/mt/amm/edicoes/) 

(Ant/amm/publicacoes/) 

Todas publicações (/mt/amm/publicacoes/) 

Edições anteriores - 

1 	 Apresentação 

áà Acesso do usuário 

cissa publicação está na edição do(s) dia(s): 19 de Julho de 2016. 

LEI MUNICIPAL N° 932 DE 15 DE JULHO DE 2016 

LEI MUNICIPAL N° 932 DE 15 DE JULHO DE 2016. 

"Dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias para a Elaboração da Lei Orçamentária de 2017 do municí-

pio de Peixoto de Azevedo e dá outras providências". 

O SENHOR SINVALDO SANTOS BRITO, PREFEITO MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO, ESTADO 

DE MATO GROSSO, NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS, FAZ SABER, QUE A CAMARA MUNIC 
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Art. 1°. São estabelecidas, em cumprimento ao disposto no art. 165, § 2°, da Constituição Federal e em 

consonância com o art. 4°, da Lei Complementar n° 101, de 04 de maio de 2000, as diretrizes orçamentá-

rias para o ano de 2017, da administração pública direta e indireta do Município de Peixoto de Azevedo, 

nela incluída o Poder Legislativo e o Fundo Municipal de Previdência dos Servidores de Peixoto de Aze-

vedo -PREVIPAZ compreendendo: 

I - as prioridades e metas da administração pública municipal; 

II - as metas fiscais; 

III - a estrutura e organização dos orçamentos; 

IV - as diretrizes para a elaboração e execução dos orçamentos do Município e suas alterações; 

V - as disposições sobre as despesas com pessoal e encargos sociais; 

VI - as disposições sobre alterações na legislação tributária; 

VII - as disposições sobre a dívida pública municipal; 

VIII - as disposições gerais. 

CAPÍTULO 1 

DAS PRIORIDADES E METAS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL 

Art. 2°. As prioridades e metas da Administração Municipal para o exercício financeiro de 2017 são 

aquelas definidas e demonstradas no Anexo de Prioridades e Metas para 2017 - ANEXO I, que faz parte 

integrante desta Lei que deve observar as prioridades com: 

I - atendimento às necessidades básicas da população, nas áreas de saúde, educação, assistência social, 

atenção à criança, adolescente e à família, esporte e lazer, habitação, cultura, agricultura, indústria e co-

mércio e meio ambiente. 

II - Promoção do desenvolvimento sustentável voltado à geração de emprego e renda; 

III - Ajustes administrativos, visando o equilíbrio entre as receitas e despesas, eliminando, assim, o déficit 

público e cumprindo com o que determina a Lei Complementar 101/2000. 

Parágrafo Único - A execução das ações vinculadas as metas e as prioridades estarão condicionadas ao 

equilíbrio entre receitas e despesas, conforme Anexo de Metas Fiscais - Anexo II e Anexo de Riscos Fis-

cais - Anexo I I I, que integram a presente Lei. 

• 
Art. 3° - O Plano Plurianual e a Proposta Orçamentária para 2016 poderá aumentar ou diminuir as me-

tas estabelecidas nesta Lei e as identificadas no Anexo 1, a fim de compatibilizar a despesa orçada à recei-

ta prevista, de forma a preservar a suficiência de caixa. 

CAPÍTULO II 

DAS METAS FISCAIS 

Art. 4° - As metas fiscais de receitas, despesas, resultado primário, nominal e montante da dívida pública 

para os exercícios de 2017, 2018, e 2019, de que trata o art. 4° da Lei Complementar n° 101/2000, são as 

identificadas no ANEXO II desta lei, que conterá ainda os seguintes demonstrativos: 

I - Demonstrativo da Avaliação do Cumprimento das Metas Fiscais do exercício 2015; 	
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II - Demonstrativo da Evolução do Patrimônio Líquido, 

IV - Origem e Aplicação dos Recursos de Alienação de Ativos; 

V - Demonstrativo das Receitas e Despesas Previdenciárias do RPPS; 

VI - Demonstrativo da Projeção atuarial do RPPS; 

VII -Demonstrativo da Estimativa e Compensação da Renúncia de Receita; 

v I II- Demonstrativo da Margem de Expansão das Despesas Obrigatórias de Caráter Continuado. 

§1° - Integra também esta Lei o Anexo de Riscos Fiscais - ANEXO III 

"c 

AMM 

§2°. O Município define como Meta Fiscal o valor que se pretende atingir, no exercício orçamentário e 

nos dois seguintes, a título de receitas, despesas, montante da dívida pública e resultados nominal e pri- 

mário, este representando o valor que se espera destinar ao pagamento de juros e do principal da dívida. 

§3°. Terão prioridade sobre as ações de expansão: o pagamento do serviço da dívida, as despesas com 

pessoal e encargos sociais, pagamento de precatórios judiciais e a manutenção das atividades. 

CAPÍTULO III 

DA ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DOS ORÇAMENTOS 

Art.5°. Para os efeitos desta Lei, entende-se por: 

•

1 - Programa, o instrumento de organização da ação governamental, que articula um conjunto de ações 

visando à concretização dos objetivos pretendidos, 

II - Ação, um instrumento de programação para alcançar o objetivo de um programa, denomina por pro- 

jeto, atividade ou operação especial; 

III - Projeto, um instrumento de programação para alcançar o objetivo de um programa, envolvendo um 

conjunto de operações, limitadas no tempo, das quais resulta um produto que concorre para a expansão 

ou aperfeiçoamento da atuação governamental; 

IV - Atividade, um instrumento de programação para alcançar o objetivo de um programa, envolvendo 

um conjunto de operações que se realizam de modo contínuo e permanente, das quais resulta um produ- 

to necessário à manutenção da atuação governamental; e 

V - Operação Especial, as despesas que não contribuem para a manutenção, expansão ou aperfeiçoa- 

mento das ações de governo, das quais não resulta um produto e não gera contraprestação direta sob a 

forma de bens ou serviços. 

• VI - Unidade Orçamentária, o menor nível da classificação institucional, agrupada em órgãos orçamentá- 

rios, entendidos estes como os de maior nível da classificação institucional; 

VII - Receita Ordinária, aquelas previstas para ingressarem no caixa da unidade gestora de forma regu- 

lar, seja pela competência de tributar e arrecadar, seja por determinação constitucional no partilhamen- 

to dos tributos de competência de outras esferas de governo; 

VIII - execução física, a autorização para o que o contratado realize a obra, forneça o bem ou preste o 

serviço; 

IX - execução orçamentária, o empenho e a liquidação da despesa, inclusive sua inscrição em restos a pa- 

gar; 
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§ r. Cada programa identificará as ações necessárias para atingir aos seus objetivos, sob a forma d 

jetos, atividades e operações especiais, e estas, com identificação da classificação institucional, funcional 

programática, especificando os objetivos, metas físicas e financeiras. 

§2°. As categorias de programação serão identificadas no projeto de Lei Orçamentária por programas, 

projetos, atividades ou operações especiais. 

Art.6° - O Orçamento para o exercício financeiro de 2017 do Município abrangerá os Poderes Legislati-

vo e Executivo e o Fundo Municipal de Previdência dos Servidores de Peixoto de Azevedo - PREVI PAZ e 

será estruturado em conformidade com a configuração Organizacional da Prefeitura. 

Parágrafo Único - Nos Orçamentos dos Fundos Municipais e das demais entidades da administração in-

direta, desde que, como Unidades Gestoras, possuam contabilidade própria, serão estimadas apenas as 

receitas de sua competência legal e dos convênios firmados por seus dirigentes, assim como, as despesas 

relativas aos programas executados com estes recursos. 

Art.7° - A Lei Orçamentária evidenciará as receitas e despesas de cada uma das Unidades Gestoras, des-

dobrando as despesas por função, sub-função, programa, projeto, atividade ou operações especiais e 

quanto a sua natureza, por categoria econômica, grupo de natureza de despesa e modalidade de aplica-

ção e fontes, conforme as Portarias MOG n° 42/1999, Interministerial 163/2001 e Portaria STN N° 462, 

de 05 de Agosto de 2009 e outras legislações pertinentes. 

Art.8° - O projeto da Lei Orçamentária, que o Poder Executivo encaminhará à Câmara de Vereadores, 

será constituído de: 

I - mensagem; 

II - Projeto da lei; 

III - quadros orçamentários consolidados. 

Parágrafo Único - Os demonstrativos orçamentários a que se refere o inciso III deste artigo, são os qua-

dros e anexos exigidos pelo artigo 165, § 6° da Constituição Federal e pelos § § 1°, 2° e incisos do artigo 

2°, e artigo 22 da Lei n° 4.320/64 a seguir discriminados: 

I - Sumário geral da receita por fontes e das despesas por funções do governo; 

II. - Quadro demonstrativo da receita e despesa segundo categorias econômicas, na forma do Anexo 1 da 

Lei n° 4.320/64; 

III. - Receita segundo as categorias econômicas - Anexo 2 da Lei n° 4.320/64; 

IV - Natureza econômica - Consolidação Geral - Anexo 2 da Lei n° 4.320/64; 

V - Quadro discriminativo da receita, por fontes, e respectiva legislação; 

VI - Quadro das dotações por órgãos do governo: Poder legislativo e Poder Executivo; 

VII - Quadro demonstrativo da despesa por órgãos, por unidade 

Orçamentária, programa de trabalho - Anexo 6 da Lei n° 4.320/64; 

VIII.- Quadro demonstrativo da despesa por programa anual de trabalho do governo, por função gover-

namental - Anexo 7 da Lei n° 4.320/64; 

IX. - Quadro demonstrativo da despesa por funções, sub-funções e programas conforme o vínculo com 

os recursos - Anexo 8 da Lei n° 4.320/64; 
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XI - Quadro demonstrativo da receita e planos de aplicação dos fundos especiais; 

XII - Quadro demonstrativo do programa anual de trabalho do governo em termos de realização de 

obras e de prestação de serviços; 

XIII - Tabela explicativa da evolução da receita e da despesa - artigo 22, 

inciso III da Lei n° 4.320/64; 

XIV - Descrição sucinta de cada unidade administrativa e suas principais finalidades, com a respectiva le-

gislação; 

XV - Demonstrativo regionalizado do efeito, sobre as receitas e despesas, decorrentes de isenções, anis-

tias, remissões, subsídios e benefícios de natureza financeira, tributária e creditícia. 

Art.9°. A mensagem que encaminhar o Projeto da Lei Orçamentária conterá: 

I - quadro demonstrativo da evolução da receita nos exercícios de 2013 a 2015 e previsão para 2016 e 

2017; 

II - metodologia e memória de cálculo das estimativas das receitas; 

III - montante de recursos para aplicação na manutenção e desenvolvimento do ensino e na saúde; 

Art.10. Para efeito do disposto no artigo anterior, o Poder Legislativo, encaminhará a Secretaria de Pla-

nejamento e Fazenda do Município, até 31 de agosto de 2016, suas respectivas propostas orçannentári- 

4,  as, observados os parâmetros e diretrizes estabelecidos nesta Lei, para fins de consolidação do projeto 

de lei orçamentária. 

Parágrafo Único - As unidades orçamentárias serão agrupadas de acordo com as suas vinculações insti- 

tucionais, entendidas como sendo o de maior nível de classificação institucional. 

Art.11 - O Quadro de Detalhamento da Despesa - QDD fixará a despesa ao nível de grupo de natureza 

de despesa/modalidade de aplicação, conforme disposto na Portaria STN n° 163/2000, admitido o rema-

nejarnento por Decreto do Chefe do Poder Executivo dentro de cada projeto, atividade ou operações es-

peciais, definido por esta lei como categoria de programação. 

Art.12 - Os decretos de abertura de créditos suplementares autorizados na lei orçamentária anual, de-

verão estar acompanhados de exposição de motivos que inclua a justificativa e a indicação dos efeitos do 

cancelamento de dotações sobre a execução das atividades e dos projetos. 

Art.13 - As programações dos Fundos: Municipal de Saúde, Assistência Social, da Criança e do Adoles-

cente, de Habitação de Interesse Social, de Meio Ambiente, de Investimento Social, Fundo Municipal de 

Previdência Social e outros que vierem a ser criados serão abertos como Unidades Orçamentárias do ór-

gão a que estiverem subordinados. 

CAPITULO IV 

DAS DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO, EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO E SUAS ALTERAÇÕES 

Art.14 - A previsão da receita e fixação da despesa na Lei Orçamentária deverão ocorrer a preços cor-

rentes. 

Art.15. - A proposta orçamentária para o exercício de 2017 não conterá dispositivo estranho à previsão 

da receita e a fixação da despesa, face à Constituição Federal, atendendo a um processo de planejamen-

to permanente, sem prejuízo das normas financeiras estabelecidas pela legislação federal. 
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cativo, com seus fundos e Órgãos. A administração indireta, compreendendo as Fundações e Autarquias. 

Art.17 - A Lei Orçamentária Anual atenderá às diretrizes gerais e aos princípios da unidade, universali-

dade, anualidade e exclusividade, evidenciando a transparência da gestão fiscal, observando-se o princí-

pio da publicidade e permitindo 

o amplo acesso da sociedade a todas as informações relativas a cada uma dessas etapas. 

Art.18 - Na fixação da despesa deverá ser observada a compatibilidade da programação dos orçamentos 

com os objetivos do PPA e LDO, devendo o montante das despesas fixadas não exceder a previsão das 

receitas estimadas para o exercício. 

Art.19 - As Unidades Orçamentárias, quando da elaboração de suas propostas parciais deverão atender 

a estrutura vigente e considerar o aumento ou diminuição dos seus serviços. 

Art.20 - No projeto de Lei Orçamentária Anual, as receitas serão estimadas e as despesas fixadas segun-

do os preços vigentes em 1° de julho de 2016 (base de correção relativa a 30 de junho de 2016). 

Parágrafo Único - O Poder Executivo, no prazo de 30 (trinta) dias após a publicação da Lei Orçamentária 

e por ocasião das correções efetuadas no decorrer do exercício, encaminhará à Câmara Municipal para 

ciência, cópia do orçamento anual devidamente corrigido. 

Art.21 - Constituem-se requisitos essenciais da responsabilidade 

na gestão fiscal, a instituição, previsão e efetiva arrecadação de todos os tributos da competência consti-

tucional do município, conforme dispõe o Art. 11 da LRF. 

Parágrafo Único - Constituem-se receitas do município aquelas provenientes de: 

I - tributos de sua competência; 

II - atividades econômicas, que por sua conveniência possam ser executadas; 

III - transferências por força de mandamentos constitucionais, transferências fundo a fundo, ou de con-

vênios firmados com entidades privadas e órgãos governamentais em todas as esferas de governo; 

IV - empréstimo tomado por antecipação da receita e de alguns serviços mantidos pela administração 

municipal. 

Art.22 - Constará na proposta orçamentária o produto das operações de crédito, com destinação especí-

fica e vinculada ao projeto, obedecendo aos limites e procedimentos estabelecidos na legislação vigente. 

Art.23 - Nenhum compromisso será assumido sem que haja dotação orçamentária e recursos financeiros 

ria programação de desembolso, atendendo, desta forma ao que dispõe a Lei Complementar 101/2000 -

equilíbrio entre receitas e despesas. 

Art.24 - O Orçamento Fiscal abrangerá as administrações direta e indireta. 

Art.25 - O Projeto de Lei do Orçamento para 2017 destinará recursos para atender, prioritariamente, às 

seguintes despesas: 

I - com pagamento de precatórios judiciais apresentados até 1° de julho de 2016; 

II - com pessoal ativo, inativo, pensionistas e encargos sociais; 

III - com pagamento da dívida pública; 

IV - de manutenção e desenvolvimento do ensino; e 
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Art.26 - Na elaboração da proposta orçamentária serão atendidos os projetos e atividades constas 

do ANEXO I que fazem parte integrante desta Lei, podendo ser inclusos novos projetos no orçamento 

desde que constem no Plano Plurianual-PPA e incluídos no anexo da LDO, através de lei específica. 

Parágrafo Único - O ANEXO I desta Lei estabelece as metas e prioridades, distribuídas por Secretarias e 

Órgãos do Governo Municipal, por programa, função, sub-função, projetos/atividades, produto, unidade 

de medida metas físicas e metas financeiras. 

Art.27 - A lei orçamentária não consignará dotação para investimento com duração superior a um exer-

cício financeiro que não esteja previsto no Plano Plurianual-PPA ou em lei específica em que autorize a 

sua inclusão, conforme disposto no parágrafo primeiro do artigo 167 da Constituição Federal. 

Art.28 - Os projetos em execução terão prioridade sobre os novos projetos, não podendo ser paralisadas 

sem autorização legislativa, salvo por insuficiência de recursos financeiros. 

Parágrafo Único - Não poderão ser programados novos projetos: 

I - por conta de redução ou anulação de projetos em andamento; 

II - que não possuam comprovada viabilidade técnica, econômica e financeira. 

Art.29 - O município aplicará os limites constitucionais de suas receitas resultantes de impostos, com-

preendidas as provenientes de transferências sendo: 

I - no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) da receita resultante de impostos, compreendidas as prove-

nientes de transferências, na manutenção e desenvolvimento do ensino; 

II - no mínimo 15% (quinze por cento) da receita resultante de impostos e transferências constitucionais 

e legais, nas ações e serviços públicos de saúde; 

III - 1% das receitas da administração direta e indireta para Contribuição ao PASEP. 

Art.30 - Constarão da proposta orçamentária, demonstrativos das Receitas e das Despesas das Autar- 

quias e Fundações, na forma do Anexo II da Lei Federal 4.320/64 - da Receita e da Despesa por Órgãos 

do Governo. 

Parágrafo Único - Os orçamentos das Autarquias e Fundações serão estabelecidos por Decreto do Poder 

Executivo, na forma prevista no artigo 107, da Lei 4.320/64 

CAPITULO V 

DAS DISPOSIÇÕES SOBRE AS DESPESAS COM PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 

Art.31 - As despesas totais com pessoal ativo e inativo da administração direta e indireta ficam limitadas 

110 	a 60% (sessenta por cento) da receita corrente líquida, atendendo ao disposto no art. 19 da Lei Comple- 

mentar 101/2000. 

Art.32 - A repartição do limite estabelecido no artigo anterior obedecerá os percentuais de 6% (seis por 

cento) para o Poder Legislativo e 54% (cinquenta e quatro por cento) para o Poder Executivo, conforme 

inciso III do art. 20 da Lei Complementar 101/2000. 

Art.33 - O Executivo Municipal, mediante lei autorizativa, poderá criar cargos e funções, alterar a estru-

tura de cargos e carreiras, realizar concurso público, realizar processo seletivo simplificado para atendi-

mento das necessidades temporárias e excepcionais, mediante teste seletivo, corrigir ou aumentar a re-

muneração dos servidores, conceder vantagens, e por ato administrativo, admitir pessoal aprovado em 

concurso público ou em caráter temporário na forma da lei, observados os limites e as regras estabeleci 	- 
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Art.34 - Serão inclusas no orçamento fiscal dotações orçamentárias para atender às despesas decoffl 

les da criação de cargos e funções, alteração nas 

estruturas de cargos e carreira, realização de Concurso Público, realização de processo seletivo simplifi-

cado para atendimento das necessidades temporárias e excepcionais; aumento de remuneração de ser-

vidores, reajuste salarial, concessão de vantagens, reforma administrativa e implantação de Plano de 

Cargos, Carreira e Salários, desde que compatíveis com o equilíbrio das contas públicas. 

Art.35 - A criação de cargos ou alteração da estrutura de carreira, aumento de remuneração, bem como 

a admissão de pessoal, a qualquer título pelas administrações direta e indireta, só poderão ser feitas se: 

I - houver prévia dotação orçamentária, suficiente para atender às projeções de despesas e os acrésci-

mos delas decorrentes;. 

II - estiverem de acordo com o limite fixado no artigo 32 desta Lei, atendendo também o disposto no Ar-

tigol6 da Lei Complementar n ° 101/2000 - LRF; 

III - For autorizada pelo Poder Legislativo. 

Art.36 - Nos casos de necessidade temporária, de excepcional interesse público, devidamente justificado 

pela autoridade competente, o Poder Executivo poderá autorizar a realização de horas-extras à servido-

res municipais em serviços excepcionais, nas áreas de saúde, obras, transporte, limpeza pública, seguran-

ça, administração, serviços gerais, educação e outras de relevante interesse público. 

Art.37 - No caso dos limites máximos de despesas com pessoal para os Poderes Executivo e Legislativo, 

(110 estabelecidos no Art. 20 da Lei Complementar 101/2000 - Lei de Responsabilidade Fiscal forem ultra-

passados em qualquer um dos Poderes, serão adotadas, nos respectivos Poderes, as medidas constantes 

nos artigos 22 e 23 da LRF, visando o reenquadramento no prazo máximo de dois quadrimestres: 

I - eliminação de despesas com horas-extras, exceto quando destinada ao atendimento de relevante inte-

resse público, especialmente voltados para as áreas de segurança e saúde; 

II - exoneração de servidores ocupantes de cargos em comissão; 

III - eliminação de vantagens concedidas a servidores; 

IV - demissão de servidores admitidos em caráter temporário. 

Parágrafo Único - A autorização para a realização de horas-extras, no âmbito do Poder Executivo, nas 

condições estabelecidas no caput deste artigo, é de exclusiva competência do Secretário de Administra-

ção. 

Art.38 - O Poder Executivo poderá conceder aumento de vencimento dos servidores públicos munici- 

• 
pais, caso seja constatado excesso efetivo da arrecadação que eleve a receita corrente líquida, observa-

dos os limites estabelecidos no art. 20, III, da Lei Complementar Federal n° 101/2000, e desde que auto-

rizado pelo Poder Legislativo. 

Art.39 - Os contratos de terceirização de mão-de-obra que se referem à substituição de servidores e em-

pregados públicos, serão contabilizados como "Outras Despesas de Pessoal Decorrentes de Terceiriza-

ção", elemento de despesa 3.1.90.34. 

Parágrafo Único - Para efeito do disposto neste artigo, entende-se como terceirização de mão-de-obra, 

a contratação de pessoal para o exercício exclusivo de atividades ou funções constantes do Plano de Car-

gos da Administração Municipal, excluídas as despesas decorrentes da utilização de materiais ou equipa-

mentos de propriedade do contratado ou de terceiros. 
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CAPITULO VI 
Cl= Diário Oficial Eletrônico dos Municípios - Mato Grosso (http://www.amm.org.br) 

DAS DISPOSIÇÕES SOBRE ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA 
AMIVI 

Art.40 - O Código Tributário Municipal poderá ser alterado ou modificado de acordo com as necessida-

des de interesse público municipal. 

Art.41 - O Poder Executivo encaminhará à Cãmara Municipal, até 45 (quarenta e cinco) dias antes do en-

cerramento do exercício, se necessário for, Projeto de Lei relativo às alterações ou modificações na Le-

gislação Tributária pertinente a: 

I - revisão da planta de valores, de forma a atualizar o valor venal dos imóveis para a cobrança do IPTU; 

II - atualização das alíquotas do imposto sobre serviços de qualquer natureza; 

III - atualização das taxas pelo poder de polícia; 

IV - atualização das taxas por prestação de serviços; 

V - contribuição de melhoria; 

VI - reestruturação da atividade de fiscalização tributária; 

VII - aperfeiçoamento dos instrumentos para agilização da cobrança da dívida ativa e atualizado do valor 

dos créditos; 

VIII - atualização do cadastro mobiliário fiscal de caráter obrigatório. 

§ 1° - Somente poderá ser aprovada ou editada lei que conceda ou amplie incentivo, isenção ou benefício 

de natureza tributária da qual decorra renúncia de 

receita se atendido o disposto no Art. 14 da Lei Complementar n° 101, de 04.05.2000, incisos I e Il. 

§ 2° - Os tributos lançados e não arrecadados, inscritos em dívida ativa, cujos custos para cobrança se-

jam superiores ao crédito tributário, poderão ser cancelados, mediante autorização em lei, não se consti-

tuindo como renúncia de receita para efeito do disposto no art. 14 da Lei de Responsabilidade Fiscal. 

§ 3° - Na estimativa das receitas do projeto de Lei Orçamentária poderão ser considerados os efeitos de 

propostas de alterações ou modificação na legislação tributária que sejam objeto de projeto de lei que 

esteja ein tramitação na Câmara Municipal. 

CAPITULO VII 

DAS DISPOSIÇÕES SOBRE A DÍVIDA PÚBLICA MUNICIPAL 

Art.42 - Obedecidos os limites estabelecidos em Lei complementar Federal, o município poderá realizar 

operações de crédito ao longo do exercício 2017, destinadas a financiar despesas de capital previstas no 

orçamento. 

Art.43 - As operações de crédito deverão ser autorizadas por Lei Orçamentária e constar do orçamento 

do município. 

Art.44 - A verificação dos limites da dívida pública será feita na forma e nos prazos estabelecidos na Lei 

Complementar n ° 101, de 04.05.2000 - Lei de Responsabilidade Fiscal. 

CAPITULO VII 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art.45 - Ao Projeto de Lei Orçamentária Anual poderão ser apontadas emendas, desde que: 
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I I - não alterem dotações referentes a despesas de pessoal, encargos e serviços da dívida. 

III- não utilizem recursos provenientes de convênios, recursos vinculados a programas e operações de 

crédito vinculadas. 

Art.46 - A Proposta Orçamentária do Poder Legislativo deverá ser elaborada pela Câmara Municipal, de 

acordo com a Emenda Constitucional número 025/2000 e encaminhada ao Poder Executivo, observan-

do-se as determinações contidas nesta Lei. 

Art.47 - Conforme a Emenda Constitucional n ° 58, de 23 de setembro de 2009, o Poder Legislativo terá 

como limite para o total da despesa, incluindo os subsídios dos Vereadores e excluídos os gastos com ina-

tivos, o valor correspondente de 7% (sete por cento) sobre o somatório da receita tributária e das trans-

ferências previstas no § 5° do art. 153 e 159 da Constituição Federal, efetivamente realizado no exercí-

cio anterior. 

Art.48 - Os orçamentos para o exercício 2017 destinarão recursos para a Reserva de Contingência, não 

superiores a 1% (hum por cento) das receitas Correntes Líquidas previstas para o mesmo exercício (Art. 

5° III da LRF). 

Parágrafo Único - Os recursos da Reserva de Contingência serão destinados ao atendimento de passi-

vos contingentes e outros riscos e eventos fiscais imprevistos, conforme art. 5°, III, "b" da Lei Comple-

mentar n° 101, de 04 de maio de 2000(LRF). 

Art.49 - Constitui-se requisito essencial o equilíbrio entre as receitas e despesas do município, não po-

dendo ser fixadas despesas sem que estejam definidas as fontes de recursos. 

Art.50 - No final de cada bimestre o Poder Executivo fará avaliação da execução orçamentária e financei-

ra para verificar o cumprimento das metas estabelecidas na programação. 

Art.51 - Se verificado, no final de cada bimestre, que a realização da receita poderá não atingir as metas 

do equilíbrio financeiro, conforme determina a Lei Complementar 101/00, o Poder Executivo promoverá 

a limitação de empenho e movimentação financeira, com base nos seguintes critérios: 

I limitação de empenho relativo a novos investimentos, onde seria utilizado recurso próprio do orça-

mento. 

II- Limitação de empenho de despesas relativas às viagens e congêneres. 

III Limitação de empenhos referente a despesas gráficas; 

IV- Limitação de empenhos de despesas relativas a veiculações institucionais pela mídia, excetuando-se 

as decorrentes da disponibilização de informações de interesse da coletividade. 

V- Limitação de despesas com combustíveis e derivados, exceto para a frota que atende os serviços de 

110 	saúde e educação. 

Parágrafo 1° - Não serão objetos de limitação de empenho as despesas que constituem obrigações cons-

titucionais e legais do ente, inclusive aquelas destinadas ao pagamento do serviço da dívida. 

Parágrafo 2° - A limitação de empenho e movimentação financeira poderá ser suspensa, no todo ou em 

parte, caso a situação de frustração da receita se reverta nos bimestres seguintes. 

Art.52 - O Poder Executivo poderá firmar convênios com outras esferas de governo para o desenvolvi-

mento de programas prioritários nas áreas de educação, cultura, turismo, mineração, saúde, assistência 

social, transporte, infra - estrutura, segurança, saneamento e outros que por ventura se fizerem necessá-

rios. 
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Lei n° 625, de 27 de agosto de 2007. 

Parágrafo 1° - A Lei Municipal 625, define as atribuições da Controladoria no sentido do cumprimento 

da Lei Complementar n° 101, de 04/05/2000. 

Parágrafo 2° - Dentre outras atribuições, cabe à Controladoria orientar, acompanhar, fiscalizar e avaliar 

a gestão orçamentária, financeira e patrimonial dos órgãos da administração direta e indireta, visando a 

regular e racional utilização dos recursos e bens públicos. 

Art.54 - Em caso de transferências de recursos a entidades públicas e privadas, serão efetuadas obser-

vando-se o disposto no parágrafo único do Art. 16 da Lei 4.320/64. "O valor das subvenções, sempre que 

possível, será calculado com 

Base em unidades de serviços efetivamente prestados ou postos à disposição dos interessados, obedeci-

dos os padrões mínimos de eficiência previamente fixados". 

Art.55 - A destinação de recursos para cobrir necessidades de pessoas físicas ou déficits de pessoas jurí-

dicas deverá ser autorizada por Lei específica, conforme dispõe o Art. 26 da Lei Complementar n° 

101/2000 - LRF. 

Art.56 - O Poder Executivo poderá contribuir para o custeio de despesas de competência de outros en-

tes da Federação, conforme o artigo 62, inciso I, da Lei Complementar n ° 101/2000, se houver: 

I - existência de dotação específica; 

II- interesse da municipalidade; 

III- contrapartida do ente da federação que estiver sendo beneficiado; 

IV- comprovação de que o ente beneficiado se acha em dia quanto ao pagamento de tributos, emprésti-

mos e financiamentos devidos ao ente 

transferidor, bem como quanto à prestação de contas de recursos anteriormente dele recebidos. 

Parágrafo Único - Para que seja efetivada a contribuição será necessária autorização em lei específica e 

formalização de Convênio, acordo, ajuste ou congênere entre o município e o ente da Federação, definin-

do os deveres e obrigações das partes, forma e prazo para apresentação da prestação de contas. 

Art.57 - O Prefeito Municipal estabelecerá através de Decreto do Poder Executivo a Programação Fi-

nanceira e o Cronograma de Execução Mensal de Desembolso, até trinta dias da publicação da Lei Orça-

mentária Anual. 

Art.58 - A estimativa da receita que constará do Projeto de Lei Orçamentária para o exercício de 2017 

completará medidas de aperfeiçoamento da administração dos tributos municipais, com vista a expan-

são da base de tributação e consequente aumento das receitas próprias. 

Parágrafo Único - A estimativa da receita citada no presente artigo, levará em consideração, adicional-

mente, o impacto na legislação tributária, observadas a capacidade econômica do contribuinte e a justa 

distribuição de renda, com destaque para: 

I - atualização da planta genérica de valores do município; 

II - revisão, atualização ou adequação da legislação tributária municipal. 

Art.59 - O município só fará concessão ou ampliação de incentivo ou benefício de natureza da qual de-

corra renúncia de receita, com autorização de Lei Especial, composta de anexo, contendo: 
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II - As medidas de compensação no período mencionado no inciso 1, por meio do aumento da receita pro-

veniente da elevação de alíquotas, ampliação da base de cálculo, majoração ou criação de tributo ou con-

tribuição. 

Art.60 - Para os fins do disposto no art. 16, da Lei Complementar n°. 101/00 e em cumprimento ao § 3°, 

do mesmo artigo, fica estabelecido que, no exercício de 2017, a despesa será considerada irrelevante se 

o seu impacto orçamentário-financeiro no exercício não ultrapassar, para bens, serviços e obras os limi-

tes fixados pelos incisos 1e II, do art. 24, da Lei 8666/93, devidamente atualizado. 

Art.61 - Para os fins do disposto no art. 17, da Lei Complementar n° 101/2000 e em cumprimento ao § 

1°, do mesmo artigo, os atos que criarem ou aumentarem despesas obrigatórias de caráter continuado, 

deverão ser acompanhados de comprovação de que a despesa criada ou aumentada não afetará as me-

tas de resultados fiscais de que trata o § 1° do art. 4° da LRF. 

Art.62 - O Poder Executivo encaminhará até o dia 30/09/2016 o Projeto de Lei do Orçamento Anual de 

2017, à Câmara Municipal para apreciação e conclusão da votação nos termos do inciso III do artigo 134 

da Lei Orgânica do Município de Peixoto de Azevedo, conforme alteração constante do Decreto Legisla-

tivo n° 004/15, de 12/05/2015, 

Art.63 - Se o projeto da Lei Orçamentária não for sancionado até 31 de dezembro de 2016, a programa-

ção dele constante poderá ser executada para o atendimento das seguintes despesas: 

I pessoal e encargos sociais; 

II - pagamento do serviço da dívida; e 

III - transferências constitucionais e legais para os fundos municipais legalmente constituídos. 

IV - 1/12 (um doze avos) das dotações relativas às demais despesas 

Art.64 - Por ocasião da avaliação e atualização do Plano Plurianual - PPA e da elaboração da Lei Orça-

mentária Anual - LOA, o Poder Executivo poderá fazer revisão das metas físicas e financeiras discrimina-

das no ANEXO I desta Lei, adequando-se com a estimativa das receitas e previsão da despesa para 2017. 

Art.65 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Art.66 - Revogam-se as disposições em contrário. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Peixoto de Azevedo, Estado de Mato Grosso, aos 15 dias do mês de 

julho de 2016. 

Sinvaldo Santos Brito 

Prefeito municipal 
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